
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL , 

DIARiO DO C~~GRESSO NACIONAL ;-· 
SEÇÃO 11 · · v 

'ANO XVIII - N' 108 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 7 J?E AGO~TO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL .. -~;;;-"·--- ~ ,;::. 

Pr_esidência 

O Presidente d-o Senado Federa.!., nos têrmos ao art. 70, § 39, a.a cons­
tituição e dú art 19, u9 IV, do RI:'1Jimento Comum_ convoca as duas Casas 
óo COUitessC'J .Na.cione.l para. em _ses..~~_conjJWt~ a. realizarem-se '.lO$ Q.ia& 
13, .20 22 e.27 de agOsiN do _nno em curso 89 21. noras e_ 30_ min~~. no 
fle_,nário da Câmara dos_ Ueputa-1os conhecerem do veto presidencl&l ao 
Proj€tc. de Lei m9 136, de 1963, na Câmara e n9 31, de 1963, no Sena.ctm 

QUq __ fixa novos valores pan os vencimentos dos servidnres do foder E&e.., 
wtlvo, civis e militares. -

O Sr. Presidente do Senado Federa!, nos têrmos do art. 70, I 311 da 
OOn.stituição e de a.rr.. lY. n•, IV de· Regimento Comwn, conVOCl\' as .1 A.a.,s 
Casas do congresso N'lcion.aJ. para na sessâ.o conjunta a. rea..l1!a..r~.se oo 
d1a 27 c\e agõsto d-o a.:n... em cur.sv às 31,80 noras, no .Ple.nâ.rto da Càmd.l&. 
do.s Deputa.dO.s e sem preJuLio da !ria.téria Jà designa.de. para a mesma ~es~ 
Eã.õ,. _conhecerem_ do veto presldencla.l ao Projeto de Let <n9 1.149~B, dt 
1900, na. Câmara e nP 55. <.te 1960 no Senado) que autoriza a const!tUlçaq 
.dl uma companhia hidretétr1ct~ o.c Estado da. Pa.ra.iba.. 

SenJldv Federal, em 23 de julho de 1963 

CAMliLO NOGUEIR.A DA GAMA 
Vice-P~esidente no e:cerctcio da Presiàenczt~ 

Senado Federal, em 24 Qe Julho de 1963. 
CAMILX4 NOGUEIRA DA G&lllA 

V lce· l're_!idente, no ~:a:ercicio da Pres~~mta 

MESA .. _,...---
Presldente - Moura Andrade (PSD 

- SP) . 16. Atllio Fontana - Santa Catarina. tlNIAO DEMOCRA.TlCA NA'"'-.uNAL 
(UDNI V1ce-Pres1Ctente Nogueira d.a 17. GU1do Mondin _ R, o. Sul. 

Gama <PTB --Mo> • 18 B edi to Val'"dar"ea.- ""-·· 1. Zacac!o.s de AssunçAo - pará . 
.Pnmexro~Secretáno - Ruy Palmei- · en c """' .lllU.I.MWt 2. Joaqw.m parente - Piaut. 

ra <UDN - ALI. Gerata. 3. JOS6 Cê.ndldo - PlaUJ. 
Segundo·SeCl·etttrio - Gilberto Ma.· 19. Fllinto Müller. '· Dinarte Ma.r1Z- ...-. R. O. Norte 

r1nho !PSD - GB>. em exercicio o Suplente Cortês 
l'erceiro-Secreta.rio Adalberto 20. JOSé Fe1ICiaJJ.o - Go!âs: peret.râ"). ~ -

leb.a ~PTB - ACRE). 21. Juscelino KubítsCllek - Goiá.r. 1). João Agripino <em exercicia· o 
Quarto-secretãrlo - Cattete Pi- Suplente I>om.~cío Gondin} -· Pe.· 

llhetro tPTN - f? A>. 22. Pedl'o Ludovlco - GoiáS." ra!b&. 
PrimeJro Suplente - Joaquun Pa- PARTIDO TRABALHIST.l 6. Rw .PIU.meira - Alagoas. 

rente 1 UDN - Pl). · 7, Eurtco Rezende - ·Esptr1to Santo. 
Segundo suplente - Guido Mondtn (PTB) a .. Afonso Arinos _ Guanabara; 

,(PSD - RSl ·. 9. Padre Calaza.n.s - Sáo PaUlo, 
Terceiro Suplente - Vasconr.elos 1. Adalberto Sena - Acre. 10. Adolpho Franco - Paraná. 

Torres tPTB - RJ>. J, Oscar Passas - Acre. 11. !rineu BDrnhe.usen - Sa.nta Ca~ 
tartna. 

3. Vivaldo Lima - Amazonsa. 12. Antonlo Carlos - .Senta O•ta-
&eRESUTAk.ã!LI'ARTIDAfll6 4. Edmundo LeVi - Amazonas. rlna. ' · 

13. Daniel Kr!eger - R. O. SUl. 
PARTIDO SOCIAl. DEMOCRATlCO 8. Antonlo Juca - Ceará. 

(PSDJ '1. Dix-Hult Rosado fero exerc1clo o 

1. JOSé Gmomarel - Acre \em exer .. 
c1c1o o SupLente - Jose Ka~.ra1a> . 

a .. LObão da Silvem-a - Pará.. 
$ Eugeruo Barros - Maranhão. 

!·: Seoast.Ião Archer - Maranhâo. 
Vlctormo Freire - Maran.bão, 
Slgefrecto Pacheco - Piaut. 

'f. Menezes Pimentel - cearA.. 
8. Wilson GonçaJ.ves - ceará. 

Suplente, José Bezerra) - R. G. 
Norte.· 

8. Argem1ro de Figueiredo - Pa ... 
. raiba; 

g. Barros carvallio - Pernambuco. 
IO. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

11. José Ermlrio - Pernambuco. 

12. Silvestre Péric'es - Alagoas. 

14. Mllton C~pos - Minas GeraiS. 
11. Lopes da Costa - Mato GrossG. 

PARTIDO l.lBERTADOR 

(PLI 

1. Aloysio de Carvalilo - Bahia. 
Z. Mem de Sll - R. O. sw. 

PARTID() TRABALII1STA 
NACIONAL 

IPTN) 

1. Cattete Pinilelre - PllJ'á. 
I. WaJfredo Gurgef- R. G. &orte 

(etn exerc1c1o o Suplente - .Ma­
noel Villa.ça do PTB> , 

JO, Ruy Carneiro - Para1ba. 

:K. Leite Neto - Sergipe. 

13. vasconcelos Torres - Rio de Ja~ 2. LiDo de Mato ... ·- São Paulo. 
nelro <em exerclclo o Suplente PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
aouvêa Vieira) . 

14. NelSon Maculan - para.nA. IPSP) 

~· Antônio Balbino 1em exercício o 
suplente F.,duardo catalão do 

1 Raul Gluberti - Espi. ..>.o S...:;. to. 
15. Amaury Silva - Pat"anà em ezer.. 2 · Miguel cauto - Rio de Janeiro. 

cJcJo o suplente Melo Bra1a. • 
PTBI - Bahia. 

13. Jefferson de Aguiar -
Santo. 

Esplrlto 18. NOBue!ra da Gama - Mina& Qe• 
raia. 

lf. Gilberto .Marlnb.o - ouanaba.Ia.. 
li. Moura Andrade - Silo PaUlo. 

11'. Bezerra Neto tem exerc!cio • ... 
, plente 06-stio Mullor), 

PARTIDO SOCIALISTA 
6RASILEIRO 

IPSB> 

1 . .lw:Wot 'll&n& - GU>.Daba.ra. 

BiOVIMENTO TRABALillST4 
RENOVADOR 

(MTltl 

1. Aarão Stelnbruch - Rio de Ja­
neiro. 
PARTIDO REPUBLICAN~ 

(PRI 

1. Júlio Lelte <em exerclclo o """ 
plente Dylton ·costa) - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(POC) 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1 Jasaphat M.a.r1Ilho - .Bahta, 

2. Hertbaldo Vieira. - Sengipe. 

.Partido Social Oemocrãtico 
(P. S. D.l ........ ~ ... ; .. , 21 

Partido ·I'ra.balhlsta Brasilelrt 
tt>. r. s., .............. I7 

CTnião Democrática Naclonal 
<U. D. N.J .............. 16 

Partido t:.lbertador <PLI . • . 2 

partido TrabalhiSta Na.c1onal 
<P.f.l!'.) ................ 2 

patrJdo Soc1a.J progressista 
IP. S. P 1 ...... ........ I 

partido '='\"oClaU!3ta. Brasileiro 
IP S. B.! ..... ,....... 1 

Partido aepublicano fP R. J 1 
pa.rtido Democrata Crtsttio 

·,r, j; C. I ... • .. .. .. .. .. 1 
Mo~dmemll rrabalhtsta Reno-

vador \MTR) • • . • .. . . . . . . l 

64 
Sem legenda .•••••• ~. • . . . . 2 

~tal •••••••••••• .. 

' 
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BLOCOS PARTIDARIOS --------=--~-~~ 
1• - Matorltl <39 llomt>rOAJ: 

PSD 
PTB 

39 - ll!lnor!a U7 MembrOill 1 

UDN 
PL 

I 
1 3<' - Peq'llet•al Repre1entaç6-.• ts 
Uembros): 

I"'l'N 

PSP 
PSB 

I MTR 

PR 
PDC 
Josnphat Martnbo fSem Ltgeni...l). 

I LIDERANCAS 

I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 
MAIORIA 

\ Líder: 

\

Barros carvalho - tPTB - PE> . 
. Vice~Lúteres: 

\VIctortno Fretro - <PSD - MAl 

Vesconcellos l'ôrres - tPTB RJ) 

fetrocson de·t.gUtar- tPSD-;- i2Sl 
LoMo da Silveira - <PSD - Pl>l 

I MINORIA 
Lider 
I 

Jo~o Agripino - 1UDN - pe, 

Vtce-Ltderes 

nalnie\ KriegtT - tUDN - RS) 
Mim de Sá - ;p!,-RS> 

~EQUENAS R.EPKESEN1'AÇOES 

lHder 
I 

Li9a de Matos - (PTN - SP; 

Vice~Lider 

Aul·éllo Vlar1a - IPSB - GBl 

j n - Dos PARTmos 

~SD 
E:o,)edtcto VallaJares - ()10) 

I 
t4tce~ Ude:es 

Y.J:!son Gonçalves - 1CE 
I 

S gjfredo Pacheco - <PU 
W l.frPdo Gurge] - IRG) 

~rB 

L~~" . . 
• stur Vltgil·o - (AM) 

Vf<'e· L1deres 
Am u •. Silva 
v v Jdo L1ma 
Bezfrra Neto 

UDN 

LJaer 

Dad:el Krlcger 
vi·e~Ltàeres 

ff'R) 
<A.Ml 
<MT> 

'""' 
F:n·Íco Rezende - tESl 
Pad[

1 

(' c~lazens - tSPl 
~"-do k Pran::!o - cPR) 

f'l 
I r..,,rer 

Mem de Sâ - fR.S) 

Vibe-Uàe1 

Aio+io de Carvalho 
PTN 

L.noi de Matos - ISP) 
V1 e-Lirler 

Cat~11t! t>\nnti-ro - tPA.-. 

ôiARIO DO COIIICR!ZOOO t3ACJONAL (Seçllo it) 

EXPEDIENTE 
DIIPAflTAMiiNTO DIZ IMPRENSA NACIONAL 

tOIIiUfTON • OII~AL 

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA 

GHttl"'li Colo GClCAO DD AIIO ... çJa 

FLORIANO GUIMARÀ!!.S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
G<!ÇAO u 

lll'l6'tel*<l not ~ iGittoo do Dopat\Am01l1t> de lmprenao Naç loao.l 

13B A r:tl LIA 

A 8 8 I li A ,f !I li A 8 

a.tPARTIÇ4ES l! PARTICIILAR.ES FUNCJO!UI\IOS 

Capital o lu\orlor Capital o hatarJor 

SemOI\H .............. ~ 110000 Somoatte . ........ ·-· .. Ori !lllo80 

Alio . -............... l'lr5 00,00 A ao . . . . . . . _ ........... Cr$ 16,00 

Jnerlor .l:nertor 

Ano . -............... tlt1 136,110 Ali, O ... , ............... Cr$ !08,00 

- Excet.uadaa aa para o o:zteriOf', que aarAo uempra anu.ata, as 
.o.sstnaturu poder~se-Ao \oJD&r, em qualquor épo~a. por aeta meses 
ou um ano 

- 4 fim de posstbilit.a..r o. ro-messa de valorea ac:ompanhedos de 
aaclareofmeutot qoaot.o é saa apUeaçlo, aolícitamoa d.Aem· preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emtUdoa 4 ft~:vor do 
Tdsonretro do Departamento do h:aprenaa lhcional. 

- Os euplemeJl\oa ~ odlç6eo doa órgJoa ofiotals s.erAo fornecidos 
aos assinantes sbment.e medtante eoUcitaç5o. 

- O custo d.o número Q.\rUado norA acrescido de Cr8 0,10 o, por 
e~rctclo decorrtdo; cobrar ..se- Ao ma14 Cr8 0,.50 

Agôsto de 1968 

PoT.Bo 

m'ULAlll<> 

.Amaury Silva 01cencia<lo)", 

.Bezerra. Neto Cllcenc1ado). 

Arthur Vtrgflio o 

BUl'LENTtS 

1. Argemtro de Flgueltedo ( .. ) , 

2. Silvestre Pértcles (U). 

3. Edmundo Levl. 

SUBSTITUTOS 

Melo Braga. 
A designar, 

O.OoNo 
TITULARES 

AlOy.slo de Carvalho 

Eurico Rezende. 
Milton Campos. 

St1PLt:NrF-

1. A.l:on.so Arinos. 
2. Daniel Krieger . 
3. João Agripino !licenclauur. · 

SUBSl'ITUT(' 

Domfc!o Gondim. 
Reuniões 

Quarta.s·feiras, às 16 horas. 

Secretário 

Ronaldo Ferreira Dias 

' < • ) Em substltu.lção do Senhcr 
P:rmaury SHva, como titular. l 

( .. ) Em substituição ao 5enh~ 
Bezerra Neto, como titular .. 

I 

1 Comissão do Distrito Federal 
- I SETE MEMBROS . 

PSP 

4tder 
Miguel ='auto - (R.J) 

Vtce-L!cler 
Raut Gluberto - 1ESl 

COMl§~õESJ'EBMAN ENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Pte$1dente 
Nogueira dg Gama - tPTB) 
Ada!berto Sena I PTB J 

Rui !?a-1n1eira 1 UO~ • 
Gilberto Martnho IPSD) 
Cattete Pillheiro 1PTN) 
Joaquim Parente 1 UDN) 
Guido Mondln •PSD1 
V~concelos Torre. • PTB~ 

~PSD) 

-Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 

UoO.N. 
.t'ITULARE!Io 

Lopes da costa. 
Antônia C(\rlas. 

' SUPLENTE1 

1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino <licenciado) 

• SUBSTITUTO~ 

Dom1cio Gondím. 

Reuniões 

Quartas-feiras, às 16 
Secretário 

J. Ney Passos Dantas 

borat~. 

( • ) Em substituição do Senhor 
Nelson Maculan1 como titular.· 

( • •) Em substituição ao Senbor 
Dix-Hult Rosado, como titular. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça o 

!Presidente - Llno de Matos {p/PS!Y.o 
VIce-Presidente - Pedro Ludo--

1 
vlco (PSD) ' 

COMPOSlÇAC . ; 

l P.S.Do ' 
I 

TITULAR~ 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Llno de Matos. 

SUPt.EN1'l'... 
1. Filinto Míiller. 
2. Eugênio Barros. 
3. Heribaldo Vieira.. 

P.T.B. 

TIT1JLA!lEo 
Oscar Passos. 
Dix~Huit Rosado Olcenciado) . 

SUPl..EN'J'ES 
1. Aarão Steinbruch (*) 
2. Antônio Jucá. 

SUI!STlTU'IOS 
1. A designar. Vice-Presidente :..__ Eugênio Barros 

(PSD>-
COMPOSIÇAO 

P.SDO 

Presidente - Milton CamP<>S (UDNl . 
O.DoN. 

TITULARES 

Eugênio BÚros. 
José Feliciano. 

SUPLENTE! 

1. AtJUo Fontan::t. 
2. Pedro Ludovico, 

P.~.B. 
TITULARES 

Nelson Maculan llicenciado). 
Dix·HUit Rose do OicencladO). 
Raul G-iuberti. 

SUPLENTES 
1. Eduardo Cat.aláo ••). 
!. Aarão Steinbrucb (H). 

3. Vago. 

Vice~Presidente - Wilsor 
Gonçalves <PSD) 

COMPOSIÇAO 

P.SDo 

·TITULARES 

Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
WilEon Gonçalves. 
Josnphat Marinho. 

SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel. 
J. Leite Neto. 
3. Benedicto Va1ladare.s. 
4. Aarão Stelnbrucb. 
5. Heribnl0o v:eirn. 

TITULABES 
Dinarte Mariz Oicenci!>rl..,.\ 
Eurico Rez~nde. 

SUPLEUTEs 

1. Lopes da Costa (•lll). 
2. Zacarlas de Assunção., 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pereira. 

Reuniões 
Quintas-feiras, às 16 hora.~. 

Secretário 
Julieta santos. \ 

( • ) Em substituição do SeMo:3
1 

Dix-Huit Rosado, como titular. 
fH) Em substituição ao Senbc::l'!,' 

Dlna1·te Mariz, como titu1aT. . I· 
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Comissão de Economia 
(9 MEMBROS) 

Presidente - Filinto Müller !PSD> 

Vice-Presidente - Eduardo Cntalão 
<PTBi 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
'tiTULARES 

Filinto Müller 
Eug~n10 Barros 
AtíiiO Fontana 

, José GuiomaTd clicenciado) 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar < •) 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Josephat Marinho 

SURSTI'l'VT09 

1. Jcsl} Kairala 
PTB 

'l'ITUI.ARES 

. t'..t1uaroo catalão 
Nel.son .Maculan nicenciado) 
Jú!io Leite (Jicencitt<do} 

SUPLENTES 

1 
-~ 
S. 

Oscar Passos 
Bezerra Neto 
Jo..'>é Ermiri.o 

(#") 

r licenciado) 
(te*.) 

SURSTil'urOs 

1 Oouvêa Vieira 
2 ?\Jelo Braga 
3 .•. A indicar 

UDN 

.t\Uu11 o .r ranco 
Lope.s da Costa 

TtT~LARES 

SUPLX:NTE3 

1 José Cândldo 
2 Zacarias dl ~unção 

StrPL:ENTI'I 

1. Adol!o Franco 
2. Milton Caml>OB 
S. Arnon de Melo 

\") - Em substituição a:> Sr. Wal~ 
fredo Ourgel, ~amo titular. 

< .. ) - Em subs~ituição ao Senh~r 
Amaury Silva, como titular. 

Reuniões: 4!!-s-feiras - 15.00 horas 

Secretaria: vera de Alvarençs, Ma.­
fra 

Comissão de Finanças 
( 45 1lEMBROS) 

• 

Pres!dente - Arge!:r.Jro de Figuel.re~ 
do - \PTB) 

V.JCe-Pres:dent.e - Daniel Krieger 
(UDN) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Til'tH.ARP.:S 

Vtctorlno Frelrp 
Lobão da Silveira 
Slgefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
,eite Neto 

SUPLENTE.!! 

José Guiomaro 1 tcenc .. ado) 
2 Eugênio Barro.~ 
3 Menezes Pimentel 
4 AWio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

SURSTITU!'O>ll 

11 José Ke.tca la 

PTB 
i TITULARE:! 

Argem1ro de Figueiredo 
Bezerra Neto \licenciado) 
Dix~Huit Ro.sado tllCenclado) 

I 
Pes.soa de Queiroz 
Eduardo cata~ão 

( •) - Em substituição ao Sr. J · "4 SUPLENTES 

Guiornard, eomo titular. 1. Nelson Maculan thcenciado, 
(h) - Em substituição ao Sr. Nel- 2 Lino de Matos (•) 

sou Maculan, como ~1tular. 3 Amaury Silva nicenciado, 
. . ~ . 4 Aurélio Vianna ( ~_,) 

\* '*) - E~ o;ubstttmçao ao Sr. Julio 5. Antônio Jucá 
Lette, Como t1tular. 

Reun:ões: t-êrça-felras - 16.00 
Secretário: Cid Brligger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

hora.~ 

(7 MEMBROS) 

Presidente - Menf.ses Pimen"tel 
(PSDl 

Vi~e~Presidente - Padre Calazans 
- (UD:-i) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
• 7JTULA.ItE.!I 

J..Ienezes Pimentel 
.Wal!rcdo Gurgel dle:encia<do) 

SUPLENtES 

t. 13enedlcw valladãres ( •) 
t. Sigefredo Pacheco 

SUltSTIT.UTOS 

1. Leíte Neto 

PTB 
TITUt...\RES 

Pe..~soa de Queiroz 
Amaury Silva Cl\cen~1:H1o) 

SUPLEN'tES 

1· Oouvêa Vieira r*•) 
i. M:11noel Vilaça 

UDN 

"tiTUL\RE~ 

,&.ntônio Carlos 
(ta.dre Cal&-?'ans 
liknt d~ SA 

SURSTITU1'0S 

1
1. 

1 

Edmundo Levi 

José E: mino 

.3. Melo Braga 

Daniel Kr1eger 

PDN' 

T!TOLME,rt 

DLt.arte Mariz f licenciado) 
Irineu Bornha u.sen 
LOpes da COf;ta 

:UPLENTES 

1. Adolfo Franco (•••, 

'2 Eurico Rezende 

3 João Agripino fllcencia.do) 

<t. Milton Campo.s 

SUBSTITU"roO 

Cortez "::ereira 

PL 
2 Domi.elo GondJt 

TITUUR. 
~-:!ettl de 00.i. 

SUPLE;ITI' 

1 Aloysio dl'! Carvalho 

t • .1 - Em substltuic;-ão ao Sr. Be-
zerra Neto, como titular. 

(•" 1 - Em sub~tltuição ao Sr. Dbt­
Huit Rosúodo, como titular. 

(.._•1 - .Em substituição IID Sr.~ 
t>inarte Mariz, como titular. 

Reun!ões· 4vs temls - 10.00 hor~.s 
Sccreta:liÓ: c:d BrUgger 

Comissão de legislacão Social 
t9 MEM!~ROS) 

Presidente - Viv~ldo Lima fPTJ!.). 
Vice-Presidente - Ruy C a ·neiro 

<PSDJ. 
OOMPOStÇÃ.O 

PSP 
TITULARES 

Ruy Carneiro. 
Wai.fredo Gurgel Wcenciado), 
Jose Gu omard \licenciado) . 
Raul Gíubertí. 

SUPLENTES 
1. Leite Neto. 
1. Leite Net.o ( <>). 
2. Lobão da Silveira (H). 

3. Eugênio Barros. 
4. Júllo Lelte llC('llcladoJ. 

f. 
2. 
3. 

SUBSTITUTOS 
Atílio Fvnt.aua. 
José Kalni!B. 
D.rlton Co~t::~. 

PTB 
TJTUt.ARER 

.n.HlaUQ Sih'a 1!icenc ado) •. 
Heríbaldo V1eíra. 
Vi...-aldo Lima. 

Sl.l'PLE:t.:TES 
1. AureHo Vtanna t ' '). 
2. Pe~~oa je Q1,eí«cz. 
3. Antôn·o Juca. 

'5UDS'l'IT1.·TÜS 
1. .Melo Brar.l. 

UlJN 

'11TULAKEli 
Eurico 'Rezende. 
Antõnio Carla. 

su;>t C:Nn:s 

1. L?pes da CO.tWl. 
2. Zacarias de A&>tmçã.o. 

( ~) - Em snbst.~tuiçã0 M> Senhor 
Walfrt do LlUrgel, como ti­
ttdar. 

.. ) - Em sub;.~llulção aç Sendbr 
,Jose Guioma.rd, como ti­
tular. 

(H"') - Em subst.itulção ·'C Senhor 
Amaury Silva. ciJmo titu~ 
lar. 

Reuniões: 4" femu ás 16 horas. 
Sec:etária: Vera de Alvare~ga Ma~ 

f r:~.. , 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

(1 ~lEMBRO$) 

Pref.iidente ~ RuJ- Cnrneirc PSDl 
Vice-Pres:den.e - .lurélio Vianna 

i.PSB). 

PSD 

TIT'JT AR.i!l 
W ls·on Ooncalves. 
Ruy Carneiro. 

SUPi.t:NTl!S 
."'1.. Sigefredo Pach~co. 

:1. Leite Net.c 
<'TB 

TITVUJH:!I 

Dlx-Huit Ros3dO : ltcwclado). 
Hcrfba!do Vieira. 
Aurélio V1anr.a. 

SUPU::. .. 'lTE.!I 
1. "4..rgemiro ele e:gueiredo (•), 
2. :Arnon de Melo. 
3. Júi:o Ui te ti een ,:adoJ. 

SHnSTlT ,.-;.C'r J 

1. Jo~ê Ermuio. 
2. A .. "ltónic Jucú. 

UDN 

TtTUL.U~F:'"f 

o:na:-te Manz n,~,.~r ;!ado), 
Jo~ Càndido. 

S\JPLEN'a:s 
1. Joà0 .~gnpm0 1 ;ic::-onciC\do). 
2:. Lopes da Cort::t t"'"'). 

Agôsto de 1963 1931 

sussTIT'U'l()s 
l. Cortez Pereira. 
2:. Domicio Gondim. 

l •) - Em substitut;ção ao Senho;:,;, 
DJx~.HuU Rosado. como t~· 
tular. 

(H) - E:m substituição ao Senhor· 
Dlnarte Mariz, c0mo títu~ 
lar. 

ae·.miões: 5!!- feiras - 16 horo.s. 
s~cretário: J. Ney Pa~sos Dahta<>. 

Comissão de Redacão . -
t5 MEMBROS) 

Presidente Dix-Huit h ... a do 
<PTB). 
Vice~Presidente - Padre .... :aLz,,n.s: 

lt)l'N). 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
TJTULMtES 

Walfredo Gurgel d.cenci:J.do). 
Sebaflt.iâo Archer. 

SUPLENTES 

1. Lobão da saveira t '). 

2 Jose Fe!iciano. 

SUSSTITUT~J 
~.lenezes Pimentel. 

PTB 
1TfUL,\R 

LnX-Htl!t Rosado ,J;cencii:;Jo.l, 

SUPLENTE 

Herib:t·do Vwir:1 1,., ... J. 
('):'iUBSTI'l'l.r'l'O 

Jo-e Bezel'ra. 

UDN 

nTUL,\R 

:Pndre Calazans. 
Júlio .ueit~ !licenciado) 

SUPLENTE 
1. Joãc Agr pinu dicenc:nd..:) 
2. Josapho.t Marinho l"' · .. ). 

SUBSTITIJTO 

1. Domicio Gondim. 
.2. D!lniel Kriegcr. 

*) Em substituição ~o Senh"',r 
Wulfredo Gurg:el. ... :J'110 t:­
t.ular. 

( H) Em sub~títniGào •o St-ntor 
Dix-Huit Rosade, corno tl~ 

tu. a~. 
·"' * *) - F.n• subs-tituLçâo D..(' <..:d .. 

nh1r ·Jülio t~eite .... ()mo 1 .. -

tu!ar. 

r-teumõe~: 4~ Fctras às 1ü hor:l5. 
S~c:·etaria: Sarnh Abraná.). 

Comissão de Relacõcs 
Exteriores · 

ftl \IE!Vl'BROS> 

Pre:,íde!'\tc - Jet'ferson cte A,.; !.~.t 
tPSDI, 

V1ce-Prestaente - Pe~oa de ->~···.:­
roz 1P'TBJ . 

COMPO!HÇ'O 

PSD 

Tl'IULI.J:~S 

lknt'dirto V:~ :ia 1arr..1 
F':llnt!n ~Hiller 
Jefrns()n r;e AQ"tllar 
Aarâ':l Stettlbr,tct> 

SCJE"LF.NTf'S 

~.IenrrN Ptmentel 
2 Ruy carnetrc 
3 ,Jo,<:;P ti"t!otWJrd IJicenrto.~~·úl 
4 V1:::tonno F:-e•~e 

SUDStlTU"l'OS 
Jose Kat!"aLl 

P'fB 

TIT tl L.\lt 11:8 
PeY ... oa ctr Quetroz 
V1n!cto Lima 
E.duac·do (Jatnlt..o 

I 
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( &UPI.ENTIS 
'U.. OSCar Passos 
8:. Argemiro de Figueiredo 
8. A.ntônir. Jucá 

1. 
1;· 
1

3. 
4. 

UDN 
TITVLARÉS 

Antônio Carlos 
Jooé Cândido 
Padre Calazans 

Aru.on de Melo 

SUPLENT:&S 
Daniel Krieger 
Eurico Rezende 
João Agripino (licenciado) 
Mem de Sá 

1 

SUBSTITUTO 
l. Domicio Gondim 

Reuniões: 5~s feiras.- 15.00 horns. 
Secretário: J. B. Castejon Branco 

Comissão de Saúde 
f5 MEMBROS) , 

Presidente - LoPes lia Costa (UDN) 
\ Vice-Presidente - Dix-H_uit Rosa1Cl 
,(PTB) . 
l COMPOSIÇÃO 

I PSD 

~ TITULARES 

I 
PeJrQ Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

~ 
i 

SUPLENTES 
Eug-ênio Barro~ 
\Valfredo Gurgel tlicenciado> 

r José 
SUBSTITUTO 

Felicíano 
PTB 

1,' Tl'l'Ul-AR'ES 

Dix-Huit R~ado tl~cenciado) 

SUPLENTF 
Antômo Jucâ f" 1 

SUBSTITU'IO 

Josê Bezerra 
OUN 

TffULI,R 
Lopes da Costa 

SUPLENTE 
Dinarte Mari~ llicencfado) 

SU'BSTtTU'rO 
'José C3rtez 

PSP 

TITULAR 
Miguel cout<l 

SUPLENTE 
Raul Guibartl 

j {* 1 - Em substituicão ao Sr. o:x .. 
~uit Rosad(J, como titular. 

\ Rem::üões: Quintas-feiras - 15.00\\ 
horas. . 

l
'_ Secretário:. Ed~ar~o Rui Barbosa 

Comis~ii,o. de_ Segurança · 

I Na~ional 
r7 MEMBROS) 

SUBSTituTOS 
1. A de-signar 

. UDN 
muLARES 

Irineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPLENTES 
I. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezeml e 

. !'SP 
TITULAR 

Raul Giubertt 
SUPLENT1 

1. Miguel Couto 

1 * l - Em substltuição ao Sr. Josê 
Guiomard, c:Jm<> titular. 

Reuniões: 5~s· fêiras - 16.00 horas 
Secretál'io; Alexandre Pf~ender 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

<7 M&'VIBROS) 

Presidente- Silvestre Pêrlc1es 
<PTB) 

Vice-Presiden;,e - Leite Neto '.PSD~ 
COr.!POSIÇÂO 

PSD 
'IITULARES 

Leite Neto 
, Sigefredo Pa.c~~ecc 

SUPLEN'TES 
1. Victorino Frelrf' 
'l. Benedicto Valadares 

PTB 
TITULARES 

Silvestre Péricles 
Nelson Maculan 11icencladoJ 

SUPLENTES 
l. Eduardo Catalá<' {'11 ) 

2. Edmundo Levi 
SUBSTITUTOS 

i. . . . A designar 
UDN 

TITULARES 
Antônio Carlos 
Padre Calazans 

. . . SUPLENTES 
1. Dlnarte Manz (licenciado} 
2. LOpes da C{'!Sta 

_ SUBSTITUTOS 
1. Cortez Pereira 

PL 
'l'l.'tli1./IR 

Aloysio de Carvalh.O 
SUPLENTE 

Mem de Sá 

1*1 - Em substituição B.O Sr. Ne] ... 
son Maculan, como titular. 

Reuniões= 3"-5 feiras - 16. 00 boras 
Secretário: J. Ney Passos oantaa 

Comissão de Transportes, 
Comunicar.Pes e Obras Públicas 

<5 MEMBROS) 

Presidente - José Felieiano IPSD\ 
Vice-Presidente - Irineu Bornl"~au­

sen <UDN) 

! Prf'sidente - Zacartas de Assunção 
(UDNl 
1· Vif'f'-PJ·esiden'.e - Sll'tltstre Péric.')}c. L 
(PTB> 2. 

COl\·IPOSIÇÂO 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

José Feliciano 
Se\::lastião Arche"' 

SUPLENTES 
JefferS"J!1 de Aguiar 
Filinto Müller 

PRO 

'r!'l'ULM\'ES 
José Gnlomarr:t /licenciado) 
Victorino Freire 

SUPLENTES 
Ruy Cuneiro 1 •) 

t'· Atflb Fontana 
~ strns·nrmo 

li José Kairai~=ES 

I 
Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

SUPLENTE5 
11. Dix,Huit Rosado !licenciado) 
2. Eduardo C a talão 

PTB 
TITULARES 

BBzer;·fl. Neto <:icenciado) 
Lino de Matos 

SUPLENTES 
1. Silvestre Pérícles <•) 
2. Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermfrio 

'UDN 
.. TITULAR 

Irineu Bornhau~en 
SUPLENTI: 

Zacarias de Assunção 

(•) - Em substituição ao Sr. Be­
zerra Neto, como titular. 

Reuniões: 4-\1-s feirM - t8 00 b.oras 
Secretã.rfo: Alexandre Pfaende .. , 

Comissão Especial do Projeto 
~de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sôbre: Altera os a.r-tl­

gos 26, 56, 68, 60, 110 e o pará­
grafo únlco do art. 112 da Cons· 
tituiçáo Federal) 

- organização adnlin.:.Strativa do 

. . I 
8, Nogu•1ra. da Gama - PTB. 

9. ga.rros carvalho - _ PTB. i 
10. Daniel Krieger - UDN~ 
11, LOpes da Co. ta - UDN: 
12. Milton Campos - (JDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN·. 
14. Heribald.o Vieira - UDN. 1 

15. Aloysio- de Carvalho Prcs1 .. 
dente - PL. 

16. Mem de Sá _ PL • 

Distrito Federal; ~ \ . _ --.- , . 
- vencimentos dos de.sembar- Com;ssao Especial do Prp1eto 

goctores do Tribunal de Justlça do de Emenda à .Constitliiclio 
0 DIStrito Federal: n9 4 de J96Í ·; 

- regime de rendas do Distrito ' ' 
Federal; Dá nova redação ao item n.t 

- compOsiçác de. Cê.mara. dos 
Deputados e do Senado Federal e 
do Tribunal Superior E:.eitoral: 

- processo de escolha do Pre­
sidente e da V1ce-Presidente da 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- a-pllcação. da cota do irnpõsto 
de renda destinada aos Munici­
pios. 

Eleita em 15-fi-1961, com exceção 

do art. 95 da. constituiÇão FePeral. 

qrredutibilidatle dos venc;men• 
tos dos iufzesL 

Eleita em 27-6-19'61, salvo o.4 Se-
nhores senadores; 1 

Lopes da Costa, designado eln 29 
de outubro de 1962: ~ 

Lobão da S1Iveira, designado ~ ~3 
de abril de 1963; . 1 

Bezerra Neto, des:gnado em 23 d<> 
abril de 1963. dos srs. Senadores: 

Barros carvalho 
30-2-1962, 

designad-o em j Prorrogações: , 

1 Até 15-12-1962 - RequerimentO na­
designado em mer? 609-61, a.J)rovado em 14-12j1361: NelSOn Maculan 

15-5-1962: 

Lobão da Silva 
23 4.1963. 

1 Até 15-12-1963 - RequerimentQ nú· 
~ designado em mero 779-62, aprovado em 12·12~l9bZ 

LOpes da Oos ta 
29-10-1962, 

l Membros - partidos I 
designado em- 1. Jefferson de Aguiar - Ps6. 

[ 2 Lobão d'a Silveira. - PSD. ~ 
prorrogações: 

Até 15·12·1962 - R.ef.!uenmento nú­
mero 611-61, aprovado em 15·12-61: 

Até 1~-12·1963 - Requerimento nú· 
mero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 

3. Ruy Carneiro.- PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSI:J. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. I 
6. Silvestre Péricles - pTB. ; 
'1 . sezerra Neto - PTB. ' 
8. Nogueira da Gama - PTl:i ~ 

~~: ~!~i~ ~;~~1~0 = iJJlN .. i 
ftels.tor 11. Lopes da Costa. - UDN. : 

12. Milton Campos - Vice~Bresl• 

1. Jefferson de Aguiar -
- PSD. .. 

2. LObão da Silveira· - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PS:P. 

4. Benedicto Valladares - PSD. 
S. Wilson Gonça!\'es - pSD. 
6. Nelson Maculan - pTB. 
7. Silvestre Périeles - PTB. 
8. Ncgueita de Gama - ~TB. 

dente - UON. . 
13. 'Heribaldo Vieira - UDN. : 
14. Ruy Palmeira - UDN. I 
15. Al<rysio de Carvalho PL; 
16. Mem de Sà - PL. i 

9. Barros Carvalho - PTB. 
10. Daniel Krieger - Vice-Preslden- ·Comissão Especial do· Prd;etl!> 

te - UDN E à C t"t . -11. Lopes da costa - UDN. de menda - OnS I UIQ<J,O 
12. Milton Campos - UDN · n9 7 tle 1961 
13. HeribaldO VIelta - ODN. ' · 
14. Ruy paJmeira - UDN. Dá nova. redação a.o art.

1 
63. 

15. Alciysio de Carvalho - pL. iter.~Pl, da Constituição Federal. 
16. Mero de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituíeão 

n9 3, de 1961 
Altera o § 1~ do art. 191 da. 

Constituição Federal. 
(Aposenta<!oria do _funcionário 

aos trinta anos de serviço>. 

Eleito em ~n-6-62, salvo oã Srs. se-
nadores: • 

LObão da Silveira. 
Wilson Gonçalves e 

Amaury Sllva. ·Oeslgnado em 23 c.~ 
abrtl de 1963, 

· - Prorrogações: 
Ate 15-12-!962 - R<querimento nll­

mero 610-61 aprovado em 14-12-1961: 

At_é 15-12-1963 - Requerimento n\'l.­
mero 798-62, aprovado em 12-12-1962 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Agutar - .PSD. 

2. Lobão da Silveira - Relatorlo 
PSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto vauadares - PSD. 
&. Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Silvestre Péricles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva - PTB 

<DisPõe sôbre ãs matér1a.S de. 
competência privativa· do SeDa de 
inclu~~Jo as de propor a exPne­
ração dos Chefes de missão .d!plo-
màtica de carâter pêrmanente o 
aprovar o estabelecimento. tom• 
pimento e reatamento de' relações 
diplomáticas com pe.tses estran-
geire-sl. : 

~i ta em 4 de outubro de 1961, !sal .. 
~-o os Srs. Senad-ores: ; 

Guido Mondin - designado em 29 
de outul:>ro de 19-62: l 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de março de 1962; 

RUY G~>rneiro .:. d":'!gnado en\ 23 
de abrll de 1963; _ 

Wilson Gonçalves - designado' em 
23 de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 19-6'3: 

Pinto Ferreira - designaõo e~ 20 
de abril de 1963: 1 

Amaurv silva - designado em 28 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento n9 .e07·61, aprova<io em 14 
de dezembro de 1961. I 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re· 
ttuerimento n9 100-62, aprovado eni 12 
de dezembro de 1962. .' 
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Uembroa- - E:'a.rttdos 
1. ).{én.eze.t Plmén\él - PSD 
Z. WLIBOD GCrnç&ll'es - .PSD 
3. ).,Obi.O da Stlvelra - PSD. 
4 :Ruy Carneiro - P.b'D. 
5. GuidO M<mclin- - pSD. 

DIARtó DO CON'CRESSO N Agôsto df' 1963 1931 
-~, 

Jefferson dê Aguiat - designa.dlli~~Ã~~~~'g~;~~h::~~~ PacU.:1-fa.dé Nacional de Dire,to da linl• em 23 de a.brU de 1983. O (}v~HMdad.c tio iJras1l. 
DE AGôSTO Of 163 - ( I AtiV'ogaco tmmante, com intcrlS'ai 

Rufi, C41rneiro - designado em 2 SESSÃO lEGISlATIVA. pA,••uaçao em toct,os os prctorw., do p~!s, 
de • til de 1963. 54 LEGI~LK1URK ,nc,.~.;rve no. o;uptemo iT•bunal ,.,.,. 

"-"-.!=J!:Ji!l.-"g_L:.!:l"~IL!.!I~:I.. deral. l!.:.spec1aU.sta. em matêna. pena4 
Eurico Rezende - designado ern P)1.ES!Dl!;~CIA DOS SRS. NOGUEI- ,wi_ patrono de ~alg~as _da~.· ma•s _ i.ln-

fJ Sflvestre Pé:1-c!es - PSD 
7 '-tivs:Ido Lima. - PTB. 
8 AilU.l:u.ry SHva ..... PTB. 
9. Pinto Ferrelra. - PTB. 

10 . .tur!oo Rezende _ UDN'. 
11. Daniel Krleger - UDN. 
12 Milton campos- - UDN .. 

tle abril de 19<)3. · RÃ. -0 Ã-ó"':\i\fA:-ãíl'J3ER'f'O A-L\RI:_lpol_lantes que.s~oe.s no f o• o Cl•m•nat, n<~o 

I
. Amaury Sllva - dcsianado 001 2 N·;HO E ADAd3E,~RT-o8EN"A--- e: .. t<\o 0apnal da H.epuau~a" e em Qua.-

.. - · - · so todos vs Est..,do.s da Fíhleraçao. ' de abril de 1963. r 

13. Heril)aldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN 
15 Aloysio de Carvalho - Pl 
16. Llno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 s, de 1961 
Ac.rescente. item a.n artigo 39 do 

Capitulo Il - Presidente da Re~ 
púb11ca - da Emenda Con.stitu~ 
cional n9 4, d.e 1961, que 1nstituiu 
o .sistema parlaní.entar de go"Vêrno 

tSObre a exoneração, por pro­
posta do senado, do chefe de mf~· 
são diplomática de caráter per­
manente> 

Eleita em 5 de outubro de 1961, sal· 
vo os Sr.s.· Senadores; 

vtvaldo Lima - dasi~nad.'O em 30 
de março de 1962; 

GUido Mondln - desígna.do em 33 
de outubro de 1962. 

·Jéfterson de Aguiar - de-stgna.do eiÍ\ 
23 de abril de 1963. 

RUy carneiro - designado em 29 
de :abríl de 1963; 

El.ll'lco Rezende - designado em 23 
de abril de 1983: 

Pinto .Ferretra - designado em 23 
de 

1
abril de 1963. 

Sezerra Neto - designado ern i:J 

Bezerra Neto - d~.s1gnado em 2. 
de obr!l de l9GJ. 

Prorrogações. 
Até 15 de de:z.embro ae 1!Jtl2 - H& 

querimento D9 605A61, aprovado 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re 
quérlment.o n9 782-62, aprovado ~e 
12 da dezembro de 1962. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de AJUtar - PSD. 
2. Menezes E'llllentel - psD. 
3 Filinto Müller - PSD. 
4. Ouido Mondin - PSD. 
5. R-uy Carneiro - Peu. 
6. Amaury Silva - PTB. 
7. Barros carvalho - P1Jl 
8. Argenuro Figupired.o - prl.o. 
9. Bezerra Neto - PTB. 

lO. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13 .. Heribo.ldo Viena - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL--
16. Llno dé Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projet 
de Emenda à Constituição 

nQ 10, de 1961 
Acrescenta parágrafo ao art. 15 

da Consti~uição Federal (Aplica.­
çãõ da parcela proveniente das: 
cotas de impostos destinados aos 
MWliCipíOS) , 

A" 14 horas c 3<0 minutos achanl- Exerceu, varias vezes, por elcJçao, iJ.:I 
se p:·-esente;; os Srt,, Senador' ,. funçoes de Membro do Conserno da. 

U1Uém dOS Advogados dó Bra.srl. 
Adalberto Sena .Membrá do Conselho '.técn.cá eta So· 
José Kmro:a c.edade HrasUe.tra. de Ucmnno.íógla, 
Oscar Pa.~.ws FêZ parte de banca exarrunao.ora d'} 
Edmundo Levy Nncurso p-Jra o MlrtlStéri<J Púl:nico l''e-
Cattete Pinheiro dera! lJustlÇa Militar), como repre~ 
Menezes PímenteJ s"ntante da 1..)2·dem dos Ad"'og-aclos do 
Cortez Peren·a Brasíl. 
Man~1el VIl ares . 1· Hll~i'Hi_~r. do ~1ndicato dos Jorn.tl~,s .. 
Argemir de Fipteh.,___ 

1
to.s P~ofl~SlODal.S1 trabalhou no~ .s~-

0 ' 1 ° ÜC"d"m guHJte.:> orgaos ua. unpren;;a: "D_ano 
F>~mss;:, 0 

d, c~u~:roz •de ~olíClas", "A NaçãO", "G-azeta dtl 
. ....... c ot. !N')tJcla.s" e "0 Jornal". 

Sllv~stre Pé~t~Jes I Pfoíes.o;or da. Cadeirl\ de História de 
l!enor!do V1e1ra Direito penal e Ciência Penttenc.árúl. 
Leite Neto do curso de doutorado da. FJcu!d<-tde de· 
Aloy-'>ió ae C<-rvalhv )Direito do Rio de Jane1ro. 
Josaphat Marinho 1 Correspondente da ONtJ, no Brasa, 
Milton Campos I para matéria penal·e penitenciária. 
Nogueira cta Gama : Como Procurador-Gerai da Repúbli-· 
Padre CaJuznns I ca, de 20 de setembro de 1961 a 23 da 
José FelicianQ janeiro de 1962, reorganizou os servi ... 
Pedro Luctov1co ç6s daquele 'rgão, preparou proje~o :.te 
Mello Braga reestruturação· do Ministério PUblica 
Irineu BornhausE'h Federal e e~arou centenas de parece ... 
Antôn:o Carlos res. . . . . • . 
Atilio Fontrna Chefe. d~ Casa CIVIl da ~res1dencta. 
Guido Mondim ~J. I-cepubhca: de 24 de janeiro a 17 d~ 
Dani 1 K 1eo·er \JUnho_ de 1963, ?nde de1.1 nova estru.J 

e r. ~:> turaçao aos !Servlço3. 
Mem de sa Desde o dia 18 de junho do corren"e 
O S_R. PRE~tDF.NTE: a:J-Q exerce o cargo de Minj.st.ro d~~ 
-----"""'-- ' - ~ -~ Relaçõ_cs E-Xteriores. 
A llst.a de presença acusa o campa- Chefe da Delegação do Brn.sil à co .. 

rectmento de 2i Sra. senadores. Ha- •·oaç~o do Papa Paulo Vl. 
vendo número legal, de-elMo aberta Cllcfe d.a Delegação do Bra.<>il h pos .. 
a ses:.ão. Vai ser lidp. a ata. se do Presidente Fernando Belaundd 

Terry. da R.epú')Iica do Peru. 

de abril de J963; 
~maurv Silva -

de .abril ·de 1962. 

Eleita em 28-2-1962, salvo 03' srs. 
designado el\1 :13 Senadofes; 

O Sr. 2° Secretário procede á Public<>u vãrios trabalhos sôbl'e M .. 
1eítura dr ata da s~são anterior, suntns jundicos de sua esp!:!cialidad~ 
que é sem debate aprovada.. tanto em livros como em revistas téc-

0 sr- 1{' _ Scetetário lê 0 se-~ ;;li eM nacl~nais e ~trangeí~a~. send·a· 
' t · autot· de drversas cornnnicaçoes n con· 

gu.n e grcssos jurídicos. Elaborou e publicoU 

Prorros-Mõe.s:" 
Até 15 de ~zembro 1-e 19-62 ~ Re~ 

qutírimento n7 608-61. aprovado etn H 
de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963. - Re­
quédmento no 781--62. aJ)róV!-dO Am 
12 de dezerr1bro de 19C2. 

1 
~. 
3. 
4. 

~ 
7 a. 
&. 

ló. 
11 
12. 
là. 
!< 
15 
IC. 

Membros - Pa.rtldo.J 
Meneze, Pimentel _ PSn. 
R-uy carneiro - PSD. 
Lobão da SUvelra - PSD. 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Guldo M.:mdin - PSD. 
Pinto Ferreira - P'TB. 
Bezerra Neto - P'l'B. 
Amaury Silve - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB: 
Oan!el K.ríeger - UDN. 
Eurico Rezende - ODN. 
!\~i;u:m ca-.,pos - UDl'\ 
H::ribaldo Vi~ira - UDl\ 
Lopes da C<-sta - UON 
Aloysio do Carvalho - PT 
u~o de .,\·ratoo PTN. 

:omissão E~pzc:al do Projeto 
ci~ Emerda à Cons\iluíção 

n9 ~, t~ 1CS1 
Acrescenta d:spm-ttivo ao artl~ 

go 15, rev·~ea o l~l'!l V e o § 69 
do art. 19. :;,;.bshtmu o ~ 59 do 
art. 19 e o art. 22 da Con>tltui~ 
cão. í 
U·:cd.!flca o rc~lme d:J dtscrim ~ 
ll!l.ç5o de rend~j;) . 

Eleita em 20 ele novembro de 1C31, 
11.1vo os srs. s~nadot·c.;: 

Barros CP.rvnlho - rles1~n:odJ) e-m 
30 de março de 1962; 

Guld:> Monàin - C::.1.d~.m<tdo em 19 
de outubro de 196i'· 

Lopes da Costa - designado em 30 EXPEDIE:'-1'1'11 centenas de memoriais e estudo.s: sõbrr 
de março de 1962; • -.. I temas de Direito. Autor de diverso• 

""' MENSAGEM J)arecer~ como advo~ado e por soJict .. GUldo Mondln - designado em ~ r 
de outubro de 1963; Do· Sr. Prel)Idente da RepUbllca,, taçáo de órgãos púb 1COS. 

Wl'""n Qon-'nlves _ d ~ia-nadO em not; s~guintes termos: i Fni a~raciado com as seguinte.s con· 
wv ....,... c.s"" 0 ltlrcoraçoes: 

23-4-1063; NLenSagem n:: J50, de 19_6.3 Ordem do Mérito Militar. 
João Agripfno - designad-o em 23 ' Excelentí.~simo senhot Pre.sidt:nte do. "ordem do Mérito Juridioo Mil~tat· .. 

de abril de 1963; Senado Federal: 'i Ordem do Mérito Naval. 
Eurico R.ezende - designado em 23 _ . Ordem do Mérito Ael'onàutico. 

brll 9- Nos têrmos· ~os ~rtlgos 63, item I' Ordem de Rló Branco. 
de a. de 1 6

3
: e 103 da Con.~titmç.ao Federal. t.ellho 1 A comissão de Con.stHuh·flu 

Josapbat Marmho designado em a honra de b-ubmeter à a_prova.çã.o do Justiça 
28 de abril de 1963. senado Federal o nome- do Bach~rf'l 1 · 

Jl!vandro cavalcªnJ;i )~~3 e Silvr. para_ I .E...XJ:'l''OJF.N'i'F. RI-~C!\IHDO 
· • • _ex~_rct;r_ o çnm.._o d!' \\1mu.tró do Sup.rc-

1 
• • ' • • -

! ~omissão EspeCial do Pro1eto de mo Tribunal Fêderal. na vago oecor-,Fre,taçáo de contas da cota do mi-
JE enda à Constituição n9 5 l rente do falecimento do Ministro ArY pústo de Renda recebida das Frejel-

' !11 
1963 

' AzevedQ._.f'runco. tura8 Mumctpats: . . _
1
. 

de - do Prefeito Mumctpal de VI a. 
Conforme se verifica do r.ncxo Velha ES· 

Dá n')\'a rednç:lo ao ttem n e 
:>O ~ 4o do artigo 19 da Constitui­
ção (referentes ao rmr>ósto de 
ven ., f' consJ---::1:•cô?s,l· 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
RuY Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
~ú.enezes Pimt.ntCJ - PS.ü 
Lei te Neto PSD 
Amaury Silva - P'II:i 
Bez!!rra Neto - P"l'B 
Pin~o F·er:· ·:a - P'lB 
HU .. lb::-to Neder - P'n. 
\.r;;-cmira de F'iJueiredo - PTB 
r;urico Rezen~e - UDN 
. !ri!tc.n Camp.c: - ODN 

curriculum vitae, o ind1c;;:do preenche _ do Prefeito MUilic~pa.l de S?.nt.o 
todos os requisitos Jeg.üs pare e in- .An:>.st:ácio, SP; 
vestjdura, de vez que, a~êm do br:.Iho - do Prefeito Municipal d'e C-uirl• 
tnvulgar que marc:1.- s.ua vlda pUblica, cema, MG: · 
tem revelado em Intensa atividade - do Prefeito :Municipal de Senho-
jUiidica. notável sa'..ter e rep•,ftJçao r2-. dos R.emédios, MG; 
il!O::~da. - do Prefeito Munl·cipal de Montt 

i Brasília. em 6 de a;,;ôo.,to de l!}i}3. Sião, MG; 
- Jotio Goulart - do Prefei.to .Municipal de Tlf.! 

C .. JD:!IC:t.JLU:.I VITAE 

Era<ldro cawlcanti Lhzs e Silca 

~a.sceu a 18 de janei1 o de 1912, no 
E.stado do Piauí. 

Filiw d? Dr. Raul Lln.s f' B!lv.l c rJ~" 
D. :...r:tria do Cformo c~valc~nL Lins e 
$llv• . 

PoJ:l b . .::. MG; 
- d') P~·efr~to !o.IuniciP!ll de Cornf..~ 

lia rrccó'JiO, PR; 
- é!o Prefrito Mt•r.iripa.l de M:-crc­

;.·.tal c. Rondon, pR.; 
- dr> PrefeHo Mu'1ic~pal de S::tbãll• 

diu, PB. 

Dani:!l Krlezrr - UD!'I Inlcio·1 0 C:Ll'JO srcund~:-io no (1:::::.-l.­
Aloysio de cnvalho - Peq•1cnos slo Pernnmb:Jcat;o, t:m Recife, e t:-~·-

.. 1 "'oo. 1
min01l·O no C·~!:··{io Pc:l.ro II, do Rio 

O S.R. PRT<:SIDEN1'7.: 
~-me<;~ reo11éimento~ (f., íP.J 

frp·r1 'rf1~« oue vão ser lidó . .:: pelo J;A. 
nJ,or lCI secretário. 

São lidos os cfi{U;nt.P<; 

·;: .... :·~_:j !Ilt' 'ltn _ n" r,:::vJ......Jt~_j-~J$i, 
'::;u~·~·+'l ;,, :r-;:-:~- ;-a, l'·:-r.:->-; '{ 

.Rt,:;:m;;nto l:nlc-2), ~ej~1'1õ sci.!c~ttd-• 

Jcsat''"""t ~··.-::1ho - I:'::ouenos Po.r-lct~ Jr""' •ir::~. FJ~·:,·r:·.·:.e f';:a Dirdto, cril 

ti, ,,. • 11932, pr-1: 1'':-:c: ,, 1.·(1"' ci~ D'r~~to d<t 
Eleita em .. ~-5-1333 Univers!ti:Jde dG Hio de Jane-iro, hoje 
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as seguintes .tnrormM.Q~_ao_s~rv:i_çg ~à publica.çãó e serão posteriormente ros de depó.clitos não são considerados 
N.acionaL_~de_M_ugi_cJP.ios _ (S~A,.M]-.1 déSpachs.das pela Pres~U.ência. nesse particular, a medida .sugerida 
através do Ministério ~.ustiça e _o Sr. 19 _SecretArl~ prozederá à no projeto visa. a. solucionar ou, pelo 
Negócios . Interiçres: leitura de prOJeto de lei. men-os, atenuar os efeitos de um gra. 

·1 - ~o total qçs~r~~c~sos_~_té_ 
~g_om.l!berasf~~~Q_Seryiço Nac:a_­

. n~l_ çle ~unicípics (~~~~ ~on:­
ta das dotações de Cr$ 42.50o.ooo;uo 
üiúateri.ta- ·e à(li.Sffiilliões.equmlilin­
tos--nliCêruZeiFõsr;-cohstante do_ or~ 
ça:mf:tntà do _ ~íiif§.té!.!..Q. <te. JüStiÇ~~- e 
N~[~C!~?S ~P~~i_OJe~. e de , .....•••... 
crs too-.ooo.ooo,oo (cem milhões de 
êruzeiros) e Cr$ 280.000.000,00 (du­
zentos e oitenta milhões óe cruzei­
ros), constantes do Ol~m.ento da 
Presid-ência da RepúbUoo., tôdas na 
Verba 1, O. 00 - Custeio, · CC·nsignação 
1.6 .00 - Encargos DiVersos, Sub­
consignação 1.6.23 - Diversos; 

2 - Qual o montante do pagamen­
to mensal com o pessoal do Serviço 
Nacicnal de Municípios (SENAM), 
relacionando c.s funcionários da "Cil~ 
sa dos Municípios", em Brasilia, e 
das Agências nos Estados; 

3 - Quais ·OS programas de a.'3Sis­
téncla aos Municípios, estabelecidos 
p:na o c-orrente e"xercícío financeiro; 

4 - Qu-ais os programas do "Cur­
so de Administraçãc- Municipal" que 
1o sBNAM inJciou, em convênio com 
ltl. Universi<!-ade de Brasília; 
]· 5 - De quantas turmas constara 
o referido curso e qual o número de 
~uncion·árioo municipais· que integra-

r
, ão cada tunna; 

6 -'- Qual o critério de seleção ou 
;recrutsmellto exigido das Prefeituras 
pa.ra indicação dos ~eus funcionários 
que estão participando do referido 
c~rso; -
f 7 - Qual o número de vagas desti­
nadas ao Estado do Pará, no citac':o 
Curso, e quais as Prefeituras que . .se 
fizeram representar ,indicando o nú­
inero de funcionário, por Prefeitura; 

] 8 - A_ quanto monta a despesa. de 
paEsagens e estada em Brasilia de 
te,da. funcionário municipal e qual a 
:Parcel.g. custeada pelo SENAM. 

\: Sala. das sessões, em 6 de a.gôst[! 
de 1963. - ~QL PO:..t.tet_f ~ J:'i.!l~~i1:2. 

I 

~
q1Jerimento_n!_5M).Jtç. H!6_3 

Senhor Presidente: 
Requeiro, regjmentalmente, se ofi­

cie ao Senll.Qr_.M_ipj.$_kQ--º.o_ 'J!a):mlho e. EreviC.ência. Social, pua informar 
~U.stão __ .em.:._t*)11.!t!QS; e.- JiiS..tãl.M.~ô 
dum FôSto_do_SAMDU._no,.mmJ.icípio 
:fluminense de Ite.guai, de vez que 
issa. comunidade do Estado. do Rio, 
éstá quase totalmente ao desamparo, 
(le assistência médica, muito embora. a sua põjmlru;ão seja oonstitu!da de 
:Pessoas trabGlba<;loras, mormente no 
Setor agr!cola.. . 
\ Sala das Sessões, em 6 de agôsto 

Qe 1963. ~fyl.4QJ:...4.!tT~il.Q•.$tein,:­
bolll!l. I . 
R e uerimento Jt_Q4J.,_d_e J ~§ª-

senho_r Presidente: 

ReQueiro, regimentalmente, se ofi­
Cie aos St§..._MiJlj§tr_c~ ~da_ ou~.rr_g; 
:Marinha e Aeronãutic~ra que in­
f§:mení-OSiilàt1VõS que cteterniiwam 
a -atitÜde_. dos -Mhlisfé:fioS Militares 
:Qãõ~dãretn _()_iltiitlr!W_€n_to_à- ~~ 18, de 
1~6~ ... do_ Cçmw:esso Eªçiosa~. que de·~ 
d:etou a anistia? 
rs~l-a d~s S~Sóes, em 6 de agôsto 11:. PRESI::n::: Mrão Stein-

TeqU.eriment.os lidos não depen­
dem de deliberacão do Plenário. Vão 
I 

E' lido, apoiado e õ.espachüdO ve problema. que, até hoje, pelo me­
às comissões de constituição e nos, e.tenuar os .efeitos de um graVe 

problemo. que, até hoje, preocupa a. 
Justiça.; Legislação Social; de administração pública' de nosso pa-ís: 
Servij;O Público CivH e de Finan~ _ o da fa-lta de moradia pan\. os fun-
ças, 4 seguinte cionários públicos. 

Projeto de Lei do Senado A criação de um Fundo, em cada 
n9 S01_~d~. (9 . .§3_ órgão da administração direta ou in-

.. · ·_direta do Poder Executivo, com a fi-
Dispõe sôbre a_ criação, em ca- · na:lidade específica de a tender, por 

da._ó.rflg,g_ dii aCl_!]lirl:ístraçlio -cen--· meio de 'financiamentos, aos· insis .. 
trJlltz{l_lf,a_o~J!utâ:t:_v._u_zcC! . do Po- tentes reclamos~ do funcionalismo, no 
der Executi_vo Federal, âo Fundo ·que tange à aquisição de casa pró .. 
Soc1aL-;:_Hãblfc{Cjg'lif!l,y _d_á óutras · pria, seria, certamente, a providência 
providencias. mais ·adequada ao caso, à vista de, 

o Gongresso Nacional decreta: além de tudo, não criar ônUs de ne­
nhllll1a espécie para os cofres pú-

Art. 19 E' criado, em cada• órgão blicos. · 
da admiu.i.stração centraüzada ou au-
t,árqu.ica tio Poder Executn•o Federal, · O projeto, portanto, revela--se, so­
que ma.ntt'Ilha depósitos permanentes bretudo, como instrumento de alta 
em estabelecimentos bancários ou :;ignificãção sóci-o-econômica, a par 
caixa~s, um Fundo social HabitacionaL da solução de ordem prática: que ofe ... 

§ 19 o Fundo social Habitacional rece. . 
(FSH) destina-se ao [!nanciamento r Sala das Sessões, em 6 de a,gõsto de 
p:1ra construção ou aquis.ção de casa 

1
1963. - _AtJ,s.tã_o_Müller. 

própria pelos funiconát"io-5 dos ó.rgão.s U!t.tY.l!~S!DENl'g: 
de que trata êste artigo. · 

§ 29 o Fnildo Sccia1 Habitacional - O projeto vai às Comissões com-
será constituído, em cada órgão, pelo; petentes. 
juroo dos d®ó.sito.5 refer1aos neste Há oradores inEcritos. 
al"tigo ou por qualquer outra fonte de 
receita que lhe seja deferida. ' Tem· e. palavra o nobre S~no..dor 

§ 39 A administração c. o Fundo SO- Jefferson de Aguiar. tPausa) • 
c:a.J. Habitacional caberá à comissão s. Ex.a não está presente. 
de três (3) membros, des5inados pelo 
Presidente da República e escolhidos Tem a palavra o nobre Senador 
dentre os funcionàrios da repa·rtição ·Manoel Vlnaça. 
em que o mesmo se constituir. o SR MANOEL VILLAÇA 

§ 49 Os presidentes das autarquias -~--. .:=--. _ ...... _ --= · · : 
sã.o me!Ilbr.o.s natos das comissões re- - Sr. Presidente, desisto da. pala-

. ferida..s no parágrafo anterior, c"aben- vro. 
do-lhes a direção da.s mesmas, 

Art. 29 Sômente farão jus aos be- O SR. PRESIDENTE: 
nefícios desta lef os funcionários es- - Tem a palavra. o nobre &enador 
táveiS e que. não sejam proprietários José Karyala, por permuta de inseri­
de ca.sa própria de· moradia, no local ção feita com o nobre Senador Josa.-
de sua lotação permanente. phat Marinho. 

Art. 39 As com:llisões de administra-
ção dos FUndos crados por esta lei O SR.--.!OS:t KAIRALA: '-
mcumbe, além das atrtbu:ções que _ (Sem 1•evtsão do orador) - sr. 
setã.o fixadas em Regimento, a de Presidente, srs. senadores, a Rep•1-
elaborar o orçamento anual de inves- blica irmã da acHvie completa, nesta 
timentos tl.os Te&pect!vos Fundos, data., 138- anos de inc!·ependência po­
con.soante aJS previs6és de suas. recei- Utica. 
t~. pull'1cando~o w órgão oficial da 
União. Creio firmemente que, acirna de tõ-

A.rt. 411 os financiamento;, a que se das as leis que regem o Universo, uma 
refere o art. 19 estarão sujeitos a ju- única lei rege a.S relaçõ"es do mundo 
ros máximos de 6% (seis por cento) - a lei da evolução. 

a.op:-âgrafo único·. Os jm<Js de finan- Feliz do peis que tem a ventura de 
ciamentns constitu:iJ.·ão · rece.ta even- acompanhar essa ewlução paclfica­
tual do ·.Pundo socuH Habita::ional. mente, como é o caso do Brasil. Con-

Art. 59 A reversão do cs.pital em- seguimos no.ssa independência polfti­
pregado em financiamentos .será :feita. ca, às margens do Ipiranga, sem der­
através de desconto em fôlha, não po- ra.mamento de sangue. Também pacl.­
dendo êste ser superior a 2/3 (dois fioo..mente conseguimos manter no!i'so 
terços) da remuneração do funcioná- íinenso território, êste continente de 
rio. mais de Qito milhões de quilômetro.s 

Art. * O P~-· Exe~utivo, dentro qua.CTado.s que nos foi legado pelo pe­
de 90 (noventa) dias, baixará os atos quenino e gloritso Portugal. 
nt:cessá.rios à execução de.Stà lei. 

Art. 79 Esta. lei entr". em vigor na - Pa.-o;samos do Império para a Re-
data de sua publicação, revogadas as pública com uma simples parada rui­
disposições em contrário, Jitar. Mais tarde, deu-se a liberOO.­

de aos eScravos sem derramamento de 
Justificação sangue, sem lutas fratricidas, sem 

O preJente projeto objetiva criar guerra civil. Há pouco, passamOs ao 
condições que fa.c·llitem a aquisição de parlame~tar~m? para logo regr~ssar 
casa própria pelos funcionár~os pú- ao presJdenciahsmo sem que paixões 
blicos federais. e ódios ccnduzissem o Brasil às lu-

As repãrtiçõe.s do Po.:'er Executivo tas que todos temiam. 
Fer.leral, principalmente as da admi- O mesmo não se deu com o imné­
nistração indiretG, mantém, em ca- rio colonial espanhol na América ·do 
ráter p~manente, vultosos depósitos Sul. Desmembrando-se· em c!·iversas 
em estabelecimentos bancários ou nações, foi necessário que ccne.s.se o 
CaLxas Econômicas, rendendo juro3 s3:ngue de milhares e milhares de pa­
substanciais. tnotas, em inúmeras guêrras cruen-

l't-~es juros, por constituirem recei- tas, pGra a concretização do sonho 
ta eventual, poderão ser utilizados em de liberdade .. A Bolívia foi um dês­
err~preendimentos de waior produtivi- ses paises. 
da de, iJ -t!"..:..:,"i're no uampo da- assistên-
cia social, como ·o recomendEI. do no Depols d.as lutas e d:ls vitórias de 
projeto, Junin e Ayacucho, em 1825 a Bolivía 

Sem vulnerar as parcelas que infor- foi tJroclamada naçã0 inde-pendente. 
mam o cálculo atuarial das imt'tui- Não obstante, a saída do cr-nqui.Stador 
ções autárquicas, uma vez que os ju- espanhol não modificou a. vit!·a eco-

; ,, 

Agôsto de 1963 
-, 

nômi.ca. e socie.l da :Bolivia. At.pJ.ê1es 
herdeiros que substituíram os 'espa­
nhóll!, aquêles donos feudais ooS ter­
ras, mud-ando . sõme.nte de Dome. 
continuaram a impor o mesmo·. regi-­
me feudal, o mesmo sistema de: vida. 
a.o nobre povo boltviano. 1 

A BOlívia, Sr. Presidente, Sr, Se-­
nadm·es, tem 00% de sua população 
de indio.s. Não sei se .se poderia con .. 
5iderar o indio boliviano um ser hu .. 
mano. Talvez uma bêsta de carga ti• 
vesse tratamento mai.s condigrio do 
que o que lhe era dispensado, no al­
tiplano bOliviano. Vivendo numa al .. 
titude média de quatro mil m·etros! 
.sujeito ao iria e à penúria, êsse ho .. 
mem· era verdadeiramente um esCravo 
do .seu patrão, p-3ra quem trabalhava 
pelo simples susterito, em troca cte: uma. 
pés.sima alimentação. Jamais pOderia. 
o índio boliviano, subsistir ou sObre­
\iVer à inclemência do clima frio C-os 
Andres, se a nat.ureza não tivesse: pôs· 
to à disposição a coca, da qual é ex ... 
tr-aída a cocaína, e que viceja nb o.I ... 
tiplano com abundância natura-I 
idêntica -. vam<Js dizer assim L à 
do capim da Tegiáo tropical. \ 

Mascando o índio aquela coca~ de· 
Si\})arecia a. fome, não sentia fi'io e, 
vivia no mundo de ilusões, enciuan­
to aquela erva ma-ldita ia destrUindo 
acs poucos ·a seu sistema nervoSo, a 
ponto C-e o homem, antes de atingir 
30 an03 de idade, se tomar um : ver· 
düdeiro rebutalho humano. 1 

Era esea a situação de pária db fn~ 
dio boliviano, através d{IS sét:uiOs e 
um pouco mais que antecederam à 
independência de. Bolívia. l 

Tremendas cC·nvulsões agitàram 
sempre '? País que nasceu sob o .Signo 
do martu·Jo e da :maldição que o povo 
BOfre e que jamais mereceu pesasse 
sôbre aquêle pais irmão. [ 

Neste continente, foi a Bolh·ia o 
país em que houve o maior. núlhero 
de revoluções pois, se não me falba a. 
memóri_!l, até à época atual,.l46 oU 147 
revoluçoes sangrentas ali oconer~m. 

Tive oportunidade de ler numa\ re .. 
vis~ ~rg~ntina um artigo intitulitdo:, 
PresJdenCia da Bolívia - e.ntecârD.ara. 
de morte violenta. ~ 

. ~te drama, esta· situação instável. 
msegura, essas convulsões contirtua-­
ram .até 9 de abril de 1958, quando o 
!o.~ovif~?-~n~-o Nacionalista Revolucioná-­
riO, d_1ng1do pe1o atual Presidente dá. 
BoHv1~; Dom Victor Paz .EstenSoro 
assumm o pcder, depois de três Idtas: 
em que milhares de boliviano perece· 
ram, pela reconquista do poder. Tal• 
vez_ houvesse <!esmandos após a révo-­
luçao; talvez· o óódlo secular do ;pe-­
queno contra. os espoliadores tivesse 
c;I?turbado o ~om-s;ruo d_o povo ;bo .. 
l•VIano. Todavta~ nao se Pode .nf:!ga.r 
os :;srandes ~e~e-ficio.s econômicos, ina-­
tenals. e soCia18 que o Movimento Na­
eio_nahsta Revolucionário trouxe à Bo .. 
Uv1a. 

~uta. c- "P~ís, atualmente, com Jma 
sér1e de d!ficulda.des, para ·levai e 
bem-estar e o progresso material' ao 
seu povo martirizado que .sofre 0 dra­
ma .- que deve ser compartilhado Por 
todos OIS povos sUl·americancs _!do 
enc-arceramento, c.o isolamento. rsto 
por qu~,. em 1879, durante a oue'rra 
~o PaCl:hco, ~ Chile, derrotando o Pe .. 
I u _e a:_ Bolívia, tcmou dês te país [ir­
~ao, tod~- a costa litorânea, e a Boli~ 
v_1a. e, hoJe, um pais enclausurado. as. 
flxla~o, que precis·a, urgentemente, i de 
pulmoes, de: uma safda para o mar 
r.ma sobr~vtver como nação econõJil11~ camente hvre. · 

E~iste n.J. atus.1id·J.de a venta-de ~d
4

e 
vClt"'r ·ao ~nar, vontade que está Is· 
tentP .. p.a.lpt~ante em caC:a boliviaD.o. 
sem dz~t.lp.çao alguma, seja qual séja 
sua_ pos1çao política, seu credo ou cdn~ 
dl..-;-ao. 

Não procede a. afirmativa daqu~Jes 
que despojaram a Bolivta na guerra 
de 1879 de 150.000 quilômetros qtia~ 
dra~~s de território sõbre a costa ·do 
PactflCD de Que existem nut.rrrs: n.e. ... 
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fiÕ€5 medit~rrâneas no mundo, lato ê· mou em 1904, pelo qual o pais Irmão 
Certo, porém essas na.çõe.s medlter• perdeu o seu litor-al marítimo, Entre .. 
l'ànea.s em sua grande maioria têm o tanto êsse tratado impô.sto pelas ar­
que não sucede com a Bolivia seus mas, não pode fGzer desaparecer a 
granqes centros de consumo eonceta- necessidade e o direito 00 Bolivla a 
dos com o mar pelas fáceis rotas dos uma .saída para o mar. O Govêrno 

.rics. em cujo curso ninguém pode in- innão do Chile, nada perderia geo .. 
terpor-se. gráfica e econõrnicamente devolven-

A Bolívia é uma nação prisioneira, do à BOlívia um pedaço de mar. pos ... 
obri@.da a tal que foi pelas armas e sui longitudinalmente cêrca de 4.950 
êsse lSOla.mento, essa humilhação pe1·- quilômetros de costa e o problema de 
ttlanente em que vive o martirizado Bolívia ,estaria. resolvido cem apenas 
povo irmão, obstaculiza seus contatns 30 quilômetros sõbre um território 
espirltu.ais com o resto de mundo, de- árld-o e desértico. D'a Súlução C.·êsse 
fQrma sua vida politica e cria, além problema dependeria a sobrevivência 
do mais, sérios entraves ao seu de- social e' espiritual e econômica da Bo­
senvolvi.mento econômico. Cabe nes- livla. E torna-se necessário haver es­
te Jl.~omento recrrda.r fl:3l amargas e pírito de renúncia, alguma compre­
oportunas palavras do Chanceler Bo- ensão se necessário em busca de um 
liviallo José Felman Velarde "Nenhum entendimento sôbre' bases que consul .. 
povo, em to<'!.-o curso da história, pa- tem os interêEse.s de ambas as par­
@"ou jama.is um preço tão nlto por tes. Sôbre êste magno problema tor .. 
1.una derrota". no minhas a.s palavras do Presidente 

Afirma-se que a Bcllvla deve dar- TRUMAN dos Estados Unidos: "AJ:. 
ser rpor satisfeita. com o chamado li- Repúblicas Americanas possuem as­
vre trânsito; tal afirmativa equivale sombrosas pos.sibilidade·s para o seu 
a. dizer ao que está. injustamente en- desenvolvimento eccnômico futuro. 
carcerado, que se sati.sfaca com as ja- . . . • -
nelas de sua prisão, porque, na reall- Essas poss1~1Irdaêes somente passarao 
dade. o chamado livre trânsito, segun- a ser rea11~ade trabalhando e p!'o­
do os trata<los nunca foi realmente Jetando conJuntamente durante longo 
irreStrito. nem' verdadeiramente livre. tempo, Agrada-me imaginar, pvr 

exemplo, a possibilidoade de desenvol .. 
Em 1932:.. duran~e a. guerr~ do C~a- ver vastns e incultas regiões tais co­

co, _o Gov:rn<? Ch1Ieno da epoca, ~~- mo as vertentes orientais dús Ande.s 
)>ediu. o transito C.e armas da Bollvln, transfcrmando-as em fértil terreno de 
atraves de seus _p_ortos .. Em_ 1952, cultivo. Agrada-me pensar em um 
quando a ~oh via. . n_acwnali~ou . as projeto, acêrca do qual falei com o 
gr~des empresas mmeiras, a JUStJça Presidente C.o Chile. 
ch1lena ordenou o embargo das ma­
quinari-as e dos alimentos destinados 
a essas m.inas e aos trabalhadores que 
ne~as trabalhavam. Em 1956, quando 
a BC-livia estéve em condições de ex~ 
portar petróleo, teve que gestionar um 
acôrdo especial, para poder fazê-lo 
.'Em 1962, a admin:str.àção de Aduanas 
<!() Chileno ordenou que as expúrta­
çõe.s de minerais bolivianos deveriam 
t;:u~eitar-se a disposições que estavam 
expressamente -proibidas por acordos 
'Vigente.s entr~ ambcs os pe.ises. 

Pelos fatos descritos cabe, Sr. Pre·­
~tdente e Srs. Senadores, a. afirmutl­
va dQlorosa que faça neste augwto 
re(;into. de que na América do Sul um 
povo irmão vive encarcerado, asfixta­
dJ, eu suma, a BolíVia não será rea1-
nu:r.·2 1.m p!l.is soberano, enquanto não 
reco::lquiEtar o direito sagrado que lhe 
assiste de uina saída para o mar, que 
almejo sinceramente oomo brasileiro e 
como americano do sul, venha concre-. 
tizar-.se por meios pacificas. Cita.rej 
a seg~ir um trecho C-o discurso pro. 
nunciado por S. Exa. o Presidente da 
Bolivia Victor Paz Estensoro no di a 
9 de abril do corrente ano, por oca­
sião do XI aniversârio da revoiurão 
nacion.al que expressa a seriedadé e 
a gravidade do problernn: "Nós acre­
ditJ.mos que temes de conseguir um 
dia a saídà para o mar, através de 
ne:;ociações com o Chile, porém tôr!·a 
negociação internacional, por mai.s pa­
cifica que seja, inevitàvelmente esta­
rá condicionada pela relação de· fôr­
ç,a entre os dais paises. A Bolivla é 
lim país com extrac·rdinârios re~ursos 
11aturais e se nós com o pensamento 
com a decisão de que teremo~ qne 
qompletar nossa soberania com o 
aces.w ao oceano, se formos capazes 
de tr.abalha:r intensamente, de colrcar 
todos os nossos esforços no desenvol­
VJmento econômico dêsse pais, em pou­
cos anos podrremos sentar-nos a ne­
gCciar, mão a mão, a .saida .ao ma;· 
para a Bolívia". 

Palavras, Sr. Presidente e srs. Se­
hr do:res, que refletem, traduzem na 
integra as f!LSPiraçõe.::. legítimas de um 
povo C.e uma. nação enclausurada, pri­
fiiOneira, asfixiada, encerrada entre 
suas altas mont>1.nbas. que nã·o medi-
1'á e-sforços. nem re~ateará sacrifícios 
à consecução dfuse ideal iusto, digno 
e humano. 

A Bolivia não nega, nem desconhe­
ce a validade do tratado que se rir-

Trata-se da desviação das âguas 
procedentes dos 1agns, das el-evad~s 
montanhas que existem entre a BO· 
livia e o Peru, para converter em um 
verde Oásis a. costa ocidental da Amé· 
rica do Sul, desde o Peru at o Chi!e 
e em troca, dar :\ Bolivia um pôrto 
na cesta do Pacífico. Mantive con .. 
versações a êste re.spei tú com o Pre-. 
sidente do Chile e, neste particular, 
l!gr-ada-me pens:lr o que r:epresenta .. 
ria o desenvolvimento das tt'rras do.s 
rios Paraná, Paraguai e Uruguai. ~ 
necessário pensar rus maravilhcsas 
poo.sibHldarles que oferecem o ~prOvei­
tamento dêsses cauda'o~os rias· e ês­
ses são tão sOmente alguns exemplos, 
já que em todo continente sul·ameri­
cano t>xi.st.em mais riquez.as por ex­
p'orar que tôdas as que poderiam ter 
existido nos Estados Unidos e sei qu~> 
poderemos explorá-las, não sOmente 
para benefício próprio, senão em be­
nefício de t~do o mundo .. , 

Sr. Presidente e Srs. senadores, o 
que é mais pGssivel tolerar é que nes~ 
te continente, onde germinam:m e cria~ 
raro raizes os verdadeiros ideais de­
mocráti-cos, permaneçamos insensíveis 
ao" clamores justos de um povo ir~ 
mão, despojado, humi1hado, encarce~ 
ra:do pela vontade de· um outro Go~ 
vêrnú irmão mais podero~o e qm~ con­
tinua inconendo nos "'rros G.o pn.ssa­
do. t-ratnrrto a Bo!h ;,, camo a um 
país vencido. 

o Brasil em 1938 fOi o primei! o 
País a chamar a. atenção para o dra­
ma da B-olívia, em busca de uma saf ... 
d~ para o mar. V e i amos a recente 
àec1a!'8ção do Presidente João Gou­
lart, na ocasião em que recebeu as 
cartas credenciais do embaixador "bo­
]jviano, Dr. Renan Crastilho Jutinia­
no. em 9 de novembro de 1962: "Rei­
tero a tradiciona 1 pre-ocupação do 

Brasil pelo enr19n~t.Hamento da Bolf­
via e desejo que ê"se pa.is encontrr, 
uma so'ução pacífica e adequada af'J 
()roblema do rio Laucal Vejamo3 ~$ 
notas reverFai.s trocadas entre os Go-­
vernos do Brasil P da Bo1ivla. apro­
vadas pelos Governos e ratlflcada.s 

·ve1os conQTe.ssos Nacirnai.:: da Bolí~ 
via, em 19 de aqõsto e do Brasil em 
i5 de ,~etPmbro de 193B. 

lQ O Govêrno Brasileiro tem para 
com o Govérno e o povo bolivianos. 
assim para com todos os demr~i::.. nn .. 
vo;.; americanos, os mais vives f? sin-

cer05 sentimentos de amizade e de 
boa vizinhança~. 

Q~ !1~. P~.!<:!!!:Q~_E.:: , 'l< 
o n"""~ Senadcn: 

29 o Govêrno Brasileiro reconhece 
que certa.s dificuldades· com que luta 
a. Bolivla, decorrem, em grande par­
te, de sua situação mediterrânea, 
cujos inconvenientes se fazem sentir ~~~i~n~oi!~~~~~~âÕ~;~ pxincipalm.ente na região oriental do 

pafu. ~tr~!!~~~~~~ 
39 O Govêmo Brasileiro reconhece ~~ 

que. nas condições brevemente indi-
cadas no item précedente, é devet de 1 rl<;;j~~~~~~~;~~Í:i;~ 
bom vizinho e lhe corresponde, no 1 fazer dis .. 
que lhe toca realizar pa.ra a so;ução de necrológio se trata 
dêsse problema - que é de s~r. imR ~l'SOIJ>alidade das dimensões da. 
portância para o continente - cola- ora é objeto de minhas palavras, 
borar com o G-ov3rno da Bolívia no quase impossível fugir ao 
propósito· de facilitar essa· soluçtio, comum, ao reiterar-se que o 
seguindo nesse particular a orienta- e a Imptensa. brasileira perdem 
çã0 expressada nos tratados já an- Bittencourt uma c1ru suas 
teriormente concluídos entre os dois altas figuras, um autêntico ex· 
países, como são o de Petrópolis . . . da cultura e da bravura do 
<17-11-1933) e o de Natal (25-12-1923\ 
M. de Pimentel Brindão - Ministro Q continuador 
das Relações Exteriores do Brasil. Edmundo Bltten-

Sr. Presidente e Srs. Senadores, o Ao fundar o 
Brasil marcha inexoràvelmente para Manhã'', deu êle ao 
a lideiança da América do Sul. Não uma das fôlhas de maior pro-
há fôrça ou fôrças, capazes c'..e no.<> não apenas no cenár!o nacional, 
impedir de alcançar tal objetivo já mas também nos quadros continentals, 
próximo, pois creio sinceramente qu~ considerada como dos órgãos mais vi­
a ProVidência destinou ao Brasil êsse brantes, mais ativas. de acentuada e 
glorioso destino. Não nos animflm constante atuação em tôdas a:s caro­
sentimentos imperialistas, sentimentos panhas po1Wco-civicas que têm exa­
belicosos, mas, diante da res!)onsnbt- cerbado o nosso Pais. 
lidade que DO!: caberá perante a hís- Lí, hã dias, com acêrto, que Eàmun· 
tória, o nosso Pais não poderá omitir- do Bittencourt e:::a mais politlco qUe 
te às reivindicações justas. aos c"!amo- jornalista, enquanto .seu ti:ho Paulo 
res, aos problemas dos países da Amé- foi mais jornalista que político. 
rica do Sul. cujas e.speranças estão Realmente, .sem se haver jamais en­
voltndas para 0 gigante dêste- conti- '-;,,;,,ente de forma definitiva, a uma 
nente, que comeca a despertar de seu f( partidária, Paulo Bittenco:Jrt 
sono letárgico de séculos Sejamos, perfeito do que se pode 
pois, dignos de5ta lideran!;a. tenha- jornalista independente • 
mos sempre a coragem de defender inalteràvelmente. com ve-
as reivinrtlcações justas de nús.sos !r- e vigor excepcionais na ·Juta 
mãos sul-americanos sem temor ele lhe p.areciam as mais 
encarar de frente os problemas com dos interêsses do 
que nos defrontarmos, colocando. aci­
ma de tudo, a verdade e poderemos 
nos orgulhar, de fato e de direito, 
de sermos br8.sileiros. nfst.a hora de­
cisiva para o,g de.stinos da América 
do Sul. 

A saída para o mar-, torno ~ repe­
tf-'o, é uma aspiração 1egft.ima e sa­
grada do uovo bo'ivi.uno, e merece o 
apoio e â simpatia das Américas. 
Um sentimento de solidariedRà-':' e$tá 
desperUmdo no continente. lt dever 
de tôda América, diante da ;5T:::tvida­
de Ca situaç-:5.o ~oopE'rar par:t a sn­
Iução, encarcer-ada entre os Andes. 

povo. 

Sua. independência, em face do Go­
vêrno como em face da Oposição, per­
mitiu que o "Corre:o da Manhã." 
mant:vesse linha de excepcional atua­
ção. Ora contre.riava interésses do 
Govêrno ora os das correntes da Opo­
s~ç§.o, .sempre preocupado em guar­
dar pooição de coerência, na defesa 

princípios e programas gerais de 
conveniência. da Nação. 

o 

como um crut'l castig0 que .se11 povo 
humilde, generoso, sofrida, .~amais me- !f<lze,nd'o 
receu, deve de.spertar ns.s Am4rica.s o 
sentimento de fraternidade, de so­
lidariedade, como repulsa candente 
ao enclausummento. que como mal-di­
ção, pesa sôbre o heróico e martiri­
zado povo bolirlano. 

• 
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9Jit; ~E!i_fl)E;çTE: 
o tequerllnenfo tj\'le' Mal)a; d~ ser 

!Ido ltidêpét\é!e d& e.po!!\IY(én!ó 11 de:t­
Muç.to do P!en~rl6. Sétil' publíen:lo 
•; etn seguida, aes!5acM<fo pe!3: Pré• 
. sldéncià. 

OasGró que, alénl. <fe tnliitàr va!Ôroco, 
foi um dos cMfés di> FótÇa ÉliPed!· 
ctonátiá Sra.snelfa. S. Ex• ms:lilfea­
tavrtt gtánde o~ção áó ptojetO em 
tefa. pôr. entender· q:Ue faVor·eciâ.· indi• 
víduálmente; á- pequeno grupo de1 pes .. 
soaS, sé não me engàno, Sete. 

Est~ fi.ndg. a. Hora dG l\:-:~1~enté. O sena.do, e.-n con..">ec;tiênci&, $oLcf .. 
tou- aos M!níst.érlo.s militares ns infor· 
mações. que .Sé &.eham no p;oces$). O ?assa-se à 

ORD.E!t.LD.O__.D.IA__ nobl'e Senador Caiado de Castro,_ 1rri• 
. . tado com os parecel:'es !avorávt!s. aG 

1L?_tM.l!.o.,_ ~m _ turno _ unz~.C! d~ projeto, apresentou emenda q-:.te um .. 
Prozcto d~ ~Lei ~-çztma~a nw!le- btm .~erã- votada na sessáQ de hoio. 
_r_o__2~_1961 (!!1f~~~L~J~tf~ A primeira- Vista ela parece ser do 
ljlll~g _Ç(JS!f d_e orrg_e:m) __ qu~ 11; 4 favor. Ex'primi-ndo a sua irrltflçlo, 
clJ(:_ ~ª'- rc~erv_a -~~Lrv/f.P dj S'"a!t~ aquêle grandê Senador da ouanabar.:::, 
dR..JI.!1_t_,@t;..t.t.9_~_.§.. o __ e_ /5e-. ao apresentá .. Ia., declarou: "Se sG 
UJ~n~, t;enents. tlt!Jparaáft.s _p_e(as q-uer dat, através da- Pr<>jeto, sitctação 
dtspo.·n.~oe~ á_-a l:e1 número __ 3. fólt, p;-ivileginda a sete pessoas que· não 
de _.J __ \1._tpnho áe _!_§57; as_ 6}!:fe(- ;;eniram no- teatro de op~rações mm .. 
mmr_g~ _ _ C{ue . }oram, . con~ocaif~s tare.s, então, que -se. estenda ·esse 
P~r?_a _Fprr;a _E~p_edtctonár1a _'f3ra.._ mercê a todos quantos, de form~ se­
~t_k_tct .. _~.t.,.PQSter_tO]'!!l-t~tt:_e., ![eslgna_~ melhante, se possam inculcar COIJl 
cJ-c;s para_ perm~ne_cer~Jn noSfios~ algum direito•· 
rnfa~s m1nfares de _.Na_ia( ou ri_: Com 1 disSe, 'sr. Presidente. Se'tlho"' 
Rec}f~. nos_ P?!Q~jfq_ _ _f-ª44_ ~ 194..,, res Senadores, estou apenas reoor .. 
tenl'!o '"'P.arrcc;es. I - (Sabre o rendo tl- dOOos de memória, mas i?os ... 
prOJeto)_. 5numeros 299. de 1961) taria então _ esta. é. a minha qUes .. 
da Cmmssao de Finanças, javorá~ - d ' · 
vet; (mimero 3ll. de 1961, da Co~ tao .e ordem. um_a_,?e~ li'tle amda.n.io 
misão de ConstituiQáo e JuSti.ça h~ m~m~ro ~ara vo .. açao - QUe V~a 
!avoráve'; 1 _ Sóbre a -emendd E':,celenc1a. hze::.se ler, p::tra r:,onhec1 ... 
de Plenãrfo.: (núm-ero 311 , de . . m~n_to da C~sa, as .. mtonnaçoes dos 
1953 da Comisão de Constrtuição Mtmstro~ mtlttàr_~ p.estadé.s ao Pro­
e Justiça favorável com tl u, Je_to, a ftm de qué Os nobres Setlâdo-­
menda q~e oterccé, núme:o ''i6 rcs, principalmente os el~itos no últt .. 
(número 3l2 de 1963 da Co n·s"« mo pleito, conheçam este assunto. 
de SeguranÇa Nacional ta;o~ci~;:z n.trav~ dos ele~entes ministr$das 
à emr.nda e tt subcm.e-nda: (1iú- pelo 1 oder ExecutiVO. 
mero· 313 de 19S:n da Com:S.,â<J ee O SR. _Pll-ES.fOENTE~ 
Finanças. contrt:rio à entenda e à -. ~ _- -·----~- _., . 
subemenda. Perfeitamente. A M.csa atendera D 

soticitoçâo de V. SJ0. As informa .. 
O SR. ~n_ESIDF.:S_TF!..: ~Q_e&__d<>._en_t~Q __ l\.:!il).fu~to __ d,ê Q}lel-r&, 
DisPõe 0 Regimento e-m rc~I)Çã-O ao~ GenertLl Sega.d-E-s_ Vi3:na ... :Vª~L-~dM 

projetos com discussão encerrada em rlel..9 _Sl'. 19 Secretário. 
legislatura r.nterior: Brasma, D.F., em 20-ll-6L 

"Art. 323 ... - AVISO NO laR - Dl•Dl' 

Senhor Primeiro secretário: § 2\1. 0.3 projeto.c:; oríg-inãriOS da Câ­
mara e os de lei do senado, em se­
!nln<:la d1scLLSsão, pros.seguitão 0 seu · Em atenção ao Oficio nl? 350, d~ 11 
curso, reabrindo-se as discussões cn- de julha de 1961, (recibo em 2il tM 
c:errodus·•. julho de 1961) com o quaJ Vossa Ex .. 

f: o que ctttliPre fazer no ca>o pre- celência transmitiu o teor do ReqlJe~ 
sente. o projeto teve a discussão en- rimento n~> 239, de 1961, de autoria' do 
cenada- nó. législntura anteríor, em 22 eminente- Senado1• Co.iado de _castro, 
de nov-embro de lMl. tenho a. hon1'a. de informar o se"gtiin .. 

~. por conseguinte, reaberta. a ~e, após audiência da. Diretoria Ge!ral 
- discussão do projeto, ~om :i de Saúde do EXército: · . ' 

emenda e a subc·menda que lhe fo:·am PsrguntcJ. J - "quantil.s enfermeiras 
oferecidas. .fo:-am convocadas pare.. 9r Fôrça tx. 

Encerrada a discussão; pas.sar~se..-á à pedictoná.ria. Bra')ile1ra e não ~seg~· 
- Votação do projeto, em. escrutt- ram para· o 'Tea~to de Operoções da 

nio secreto, sem prejuízo cta emenda Itãli~. ~en<l.~ . sido designadas para. . oa 
e da subemenda. Ho.sp:ta1s Mlhtnres de Natal ou Reei ... 

- Votação da subemenda, que é fe, nos nnus de 1944 e 19'45"? 
substitutiva da emenda. Em. esc1"Utí· R~posta: Sete t7>, de acôrdo cOzn 
nio secreto. o pronunciamento Gú as í1ehas Q.tlexas. . : 
Plenário sôbre a subemenda prejudica Pergunta 2 - "quant-os feridos •do 
a. enu•nda, um6. vez que aquela- 6 n. g~crra fora~ acot?-panha~os_ por es .. 
reproduçã-o desta- com outra redação. I>~s enlermet.ras dersses Hospitais do 
~ Na~] e Rectfe, pª'ra o Rio de Ja--
Não havendo quem peça a p!llavra, nciro''? • ! 

en~er.ra_a. d.i.s.c.u.s.s.ão. Resposta: Nao conEta., nos ~ 
· cumentos d·J. época, o número de feh4 
Passa .. se à votação do Pl.Qjeto, que dos ncompa.nh::tdos por cada uma d.:u 

será feito em ezcrutillw secreto: sem enfermeiras. 
prejuízo da Emenda. e da Suberbmda. 

O SR. MEM DE SA: 

Sr. Presidente, peço e. pahvr~ neln 
ordem. 

O SR. P\!;~~IDEN'rE: 

Tem a p:lla vra o nobre 
Mem de sá. 

O ~m. MEM DE ')A· 

Senador 

(Pela orclem) (Não foi revzsro peliJ 
orador) - sr. Presidente, o!Jserva.-::;e 
v. Ex:;\.está aguardando n'.lmcro para 
porcedcr à ''ot:tção. · 

Fui surp:ccndido coin a ·ordém do 
di'l de hoje, de mod-o que nã-o me 
pude preparar par•J. versar sõbre o 
projetÇ> dela constante, Entret:mto. 
l:'U me r-cc-ol'ào de dive1-sa..=; intcn·en­
ç6e3, n.estq, !Tl:ttéria, do no~s<J querido 
e i_nc;>qucciYel semvtlor Caiado de 

Ao Exmo: Sr. 
Sénador Gilberto Marinho 

Primei~o Se-cretário em exercício Co 
Sena-do Federal. · · 

Pergunta 3 - t•quantas viagerJo;;, 
acomphnhando feridos de guelW, ri!·& 
cada enfermeira, de Natal ou Reci~e, 
até o Rio .de Janeiro"? 

Resposta: Do acôrdo com a ficha. 
fornecida pela. Diretorh Geral. 1le 
Saúde do E:RC:cito, a. enfermeira HE­
LOISA BATISTA realizou' 8 viagens· e 
a. enfermeira HELENA VIEIRA Dds 
SA~·n·os realizou uma viagem, nad.1 
constando em re1a~.ão às dC'rnais. · 

Pergunta 4 - ('qu!ll a. itiade a.tuàl 
de ca.da uma dessas enfermr:iras''? ; 

RespOsta: De acôrdo com a ficha 
~nex~ .. : HELOISA BATISTA - 5o 
anos; HELENA V1EIRA DOS SA~-
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'l'OS .;_ qs anos; MARIA JOS)j> COS­
TA - 41 a.nos; MARIA DE LOUR­
t>E:S DoS SANTOS FERREIRA -
~ apoo; ALZffiA MARINS - (1 
ano.; HEEMENGARDA JUSTINO 
PER.l!URA - 51 anos e RAQUEl. 
OLil\lPIO REGIS - 58 ano.<;. 

Peryunta 5 - "quais as vanl&Jen~· 
ou illconvenientea par>ll. o EXército, na 
in-clu.são dessas enfenneiras, dezesseis 
(16) anos depoi:s de · terminada a 
guerl'ia ,c.omo 29 tenente, na reserva 
do c .:.::-po de Saú.de"? 

;~:l_;,.,ovta: A Dll..:to:i·.'t Ge:~l a,; 
Saude do Exército, reconside~ando sua 
jnfomna:;ão anterior f•avorável ao Pro­
jete., esclareçeu o seguint ~: 

"ds inconvenientes aa. inclu~.ão 
de.s.::(:ts enfermeiras como 29 enentes 
Enf~::rmeiras na ReLCrva d-::> SS resi­
dem. nz.s condições de idade das mes­
m:.s1 ~·ue as torna, pràticamente ináp­
ta::; :para desempenharem funções em 
cam<xmha, condições estas precípuas 
na fo.-ma~o de reservas. Além dis.:::,, 
Te:nicamente possue~ poucas quaJ!­
dadc;:; profissionais pois, na maioria., 
não· pv.::suem cmsos regu:adores de 
Enfe;meiras por EsGOlas Oficiais ou 
rec-onhecidas. Há ainda o inconve­
nie(Lte de equipará-las à sltuaçã.o em 
que foram promovidas outras enfer­
me~ras que efetivamente serviram no 
teatro de guerra e possuem serviço de 
campanhll, além de permitir reivindi­
c;:t~;óe5 futuras com amparo na Lei 
Dll 3 160, de 19 de junho de 1957, que 
as convocou para o serv!ço ativo. 
Ob:;erve-se ain,da que a mataria d:as 
enfermeiros constantes d•l.S relações 
anexas, embora classificadas em Hos­
pitais Militares não pre.staram servi­
ço1 n~les pois foram logo licenciadas. 

Pergunta 6 - "qUais os motivoS 
porque as enfermeiras convocadas não 
seguiram para a Itália ou foram de­
signadas para prestar serviço3 à Fôr­
ça Expedicionária Brasileira"'? 

j].esposta: A mov1mentaçã:J d~s en­
fehneiras foi feita por proposta do 
então Chefe do Serviço de Saúde Ge­
neral Dr. JOAO AFONSO DE SOU­
ZA FERREIRA e as razões que o. de­
terminaram não podem ser apuradas 
por não haver documentação ary_ui­
va.c.a.. 

Aproveito a oportuniilade 
terar a Vossa Excelência 
protestos de elevado aprêço 
consideração. 

para r-ei­
os meus 
e distinta 
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serva, não serão convocadas; terão tiva.rnente tomaram narte na guerrD., Qe {lormnção e aPerfeiçoamento, no.~ 
amparo na reserva. nos campos de batalha da. Itália e malmente exigid<Js para- aquê-le póSto 

De modo que e.cho justo que se aos que oonvooonos. permaneceram ou graduação. . . 1 
aprove o projeto, mas não a. emenda. no Bra.sli, ã semelhança do que a.con- Tal fato, além de ser profunda• 

Eram os esclareciment<>s que deseja- teceu com as enfermeiras; mente injusto e- ilógico, virá criax prO"" 
va prestar à CMa. Sel"ão rejncJuídos no Serviço de blemas de soluçã.o difícll para. o Exér•i 
~1LE~l DE SA: Saú.de do Exército, na situação de cito. - · ~ 

d 1 1 convocados (os padioleiros na gra.· ~ oportunn ,h .. .:~a, r~""'tar, co~<>. Sr. Presi ente, peço a pa avra pe a. d " d 1 s nt e nt ·rmei .~::.~ 'V1' ~.JU.« ...,~ 
ordem. uaçao e 9 arge 0 os e e.., ~ já o fêz o próprio autor da emen 84 

ros no pôsto de 29 Tenente; em sua exposição ao plenário do ~ .. : 
Perm~neceráo nas Weiras até o,. nado, que a aprovação da referidw 

T I b idade-limite, facultada a tranSferên- ~mend:t. acarretará. grandes despes~ em_ a pa avra o n~ re 6s , 
cia pa)·a a reserva remunerada ap para a Nação, uma, vez que ser.:::.o r~;-

senador. 

.O.._.SlL.._J\lE_iY1 D_J: _SA; 25 anos de .serviço; incluídos n'o Exército todo~ os enfe:r~ 
(Pela ordem - Não joi revisto pelo -1 ta melros e padloleiros que foram a 

GQzarão dos direl os, va.n getts . e <~,uerra e nin...'l- .. nuf!1es.. que, n-'> époo<>, orador) - St'. Pr:::.:Mieüle, Vossa Ex~ 1· · ente aa" •·c·"'" d at1 .-- l.4to ""'1 "" rega Ias. mer s .., o.:::~ z....., a - . nrmancceram no P~fs. ~., ceiência, alendendo tt.. mmha solicita- va, exceto 0 aces~o que será uté o 
ção, fêz lef a in!o..:mação do Ministé- põsto de 19 Tenente. 5. :Finalmente. cumpre acentuar a 
rio da Guerra sõOre a emenda.. Devo, D~·ecedente perirtoso que dec<_nrerá dat. 
pofém, lembmr a V. EXa. que há c) O Oo\§tn!J da lJnião, nc oca- aprovação de t!tl Projeta; Vlslo Ql)e; 
mais ctuas infQrmações da Minis.kriu ~ião oportL.na. toz:1ou r:.:... p::ovía~nc.a.<;, t.od-ns os demal.s ex-coma-atentes que 
da Gu3rro, sôDre o projeto. nece;:;.sarias para o a:prv";eitamento j~ se ... ·ncontram cn i~'i.~nt-bts situeçõeso. 

A prir:teira informação do M.uisté-. praças que int;.!;r~ram a Fõn.~a. Ex~ jul~ay-se-ão mui juste.menta. com os 
rio da Guerra foi favorável. pedicionária Brasileitd, cu que, dU- mesmos direito<; e é fácil inla<t;mT-.sa 

-.TO" ~~""' ... ,......,..._,. J .arrte o peno::lo de 22 de agôsto de as conseqüências que daí advirão. . 
Q~"t-Fx...l.S.~L_.. '!.·".-"..'""-: 1942 a 15 de agô.<)to de :!J.l:5 ê.=:rvira:.n . . 

por mais de um ano, baixando paro. 6. A vist~ C.:J ~irr2. e~po~~o. o ;".Jil .. 
isto o Decreto-Lei n') 8.153, de 3, de 

1
nit,túio da. uue:-ra é de parecer <,ue 

Segadas novembro de 12~5 (Arts. 3", 41\ 59, 69, I :J Projeto em pau'.a cem sua emendai 

Penn.tc.-me v. r:~:a. intertt:>m:p-~-l_o 
para um esclareCimento. 

Na inforr.iuÇáo1 t:..:J Sr. 
Viana declara: '79 99 10 15 e 16) _ n? r não deve :::r t::-arsfo:·mado ~Inl 

' ' '. .. '" · ~ -:. d Lei, 'não só porqu.e ttará dificuld~es. 
''A vü>ta do acima exposto, o d) Post_er~o.mc~.e, 0 R:-:1~-:f.ç> ~ ins-..tpe~áveis para e. ~b~orção dos en"" 

Ministerio da. Guerra é do parecer Estado -f~l .estençhd?. ao$ .P~H tlCl~a~ fe·-meiros e padio1 ~ü·a5 au-e serf!o ~e· 
qu~:: o Projeto em pauta com sua tes da c:Forçf ExJ?e~~c~o~~~for:eas~:~: jn~lui1::~s, como r..zln prcc2dente -pcri• 
emenda n•J 1, não deve ser trans~ ra! r.1~~o Icenclaa s, ..,.c_~., que dai deco:·r::-~·t. c p:-\:t ecen• 
fo~m..J.-dO em lei, não só porque ceztuam: ) {uãda sobreca_r_!"a que tratá ao cr~a· 
trani. dii.iculdades insuperáveis 1) Lei n? 646, de 4 de rr.c.rço de n:..rnto da Umao. I 
pz.~·.! a UbsOrÇÍI.o dos enfermeirQS 1949 (A t lo)· ~ 
e p:tl..olerros que serão xeincliDdçm, r · - · PrcvRleço-me do ensejo oara 

1
renda• 

d t · 2) Le·, n' 2.579, de 23 de a~(..;to de va.r a V. E.xa. os meus nrotE'S os o como pelo prece en e pengoso que ~ ·rt 
da1 decorrerá, e pela acentuadJ 1955 <Art. lll); :elevr.da estima e distinta co:nsi e .. 
sobrecarga que trará ao orça.tnen- 3) Lei n 9 299-48, ntodificada pela. ':-a':';;:o. 
to da União". Lei n\l 616-49 e complementada pela ~Jr;m:::~;--~~'J'E.: 

Quer dtzer. s. Exa. ratifica a .in- Lei n9 1.156-50; E.a:L.YOtacão_Q..__]l_!-cj.s_1g. 
formação do M!l-rechal Odílio pen~s. 4) Decreto-Lei r.? 8. 795-46, com-

0 
SR. ZACHAIUAS. D. 'S. f\.S-~J.!?-1P• 

que foi o primelto a se pronuncia.r so- 1 ntad pelo At·t 333 da Lei nú- ~~ -- -
I P eme o · c ~o :..:.. sr. Prcsiu-enta, po:.:~-0 a pa, ... -bre a matéria. como -v. Exa. assm.a.a, 1316 51 (C'dt. de Venc,·men- "' 

t mero · - o go vra para encaminhar a votação e também sô'1re o mérito do Pl'OJe o. tos e vantagens dos Militares); 
O SR. MEM DE SA -Eu apel~S 5) Lei llcy 1.711-52 (Estatuto dos Q.,§_~.:.__JL-.t::~ID~~'t,E: 

queria chamar a atenção para a ctr- Funcionários Públicos Civis da União; Tem a palavra o nobre Sens-dor 
cunstância de que a infor~a(;ão é Arts. 261 e 263); za~harias de As.sumpção. 
sôbre a emenda, embora ao fmal 
como v. I<..Xa. agora acentuou.- a 6) Lei n9 3.439, de agôsto de 1958 Q..,P~~ _ZA.CIIARI~S_p~_~S5U!:!!,.• 
informação se estenda tamPem ao (Arts. 19 e 29). ~Ç;, 

mérito do projeto. 2. Ficou. assim, amplamente de- (Para encaminhar a votação: ~ena 
Mas antes desta informação à moll.S-trado que o Esta-do tomou, em revisão do orador) - Sr, PresH.l.éJ1te, 

emenda, houVe duas ao projeto: a prl- tempo,, tôdas as providências necessá- novamente foi lida informação prfs­
meira favorável e a segunda, refor- rias para 0 aproveitamento e amp.aro tada pelo Sr. Ministro da Guerra, 
mando a prnneira e desaconselhando dos ex-combatentes. Os mcapacite.dos I'ela simples razão de as enf~rml'i· 
a aprovação do Projeto. leitura fisicamente para 0 serviço militar fo- ras não acompanharem os docntrs. 

De modo que solicitaria a ram devidame:Jte amparado.s, e, aos não quer dizer que não exerce~·an1 as 
dessas informações. apto.;; que desejsm continuar no funcões de enfermeiras. Não accm-
~P~J?]IJlEN'J'E: serviço ativo, foram proporcionadas panharam os doentes porque não fo• 

facilidades para ingresso •~os quadr..:Js ram .mandados acom}:anhar e, por lS• 
Gen. João de Segadas Vianna. O Sr. 19 Secretário vai prpceder à de oficiais ou P·lra permanência nas to, ficaram nos hospltais. De forma. 

leitura da segunda lllformaçao, tam~ fileiras, com os acessos normais da que a pergunta "se acompanhou. ou 
O _SR. ZACHARIAS DE ASSUMP7 bém do Ministéri5J_da. o-uer:ra,_ de ~u- graduação. não, 0 doente'' não tem razão de .;~;r 

ÇAO;- ·- -~-- - toria... da.. SI.:- S.ega_Qa.s y~a_na. e não anula o efeito de exercerem .s~Ia 
(Para explicação pessoal sem 

revisão do orador) - St. Presidente, 
desejo esclarecer ao.s Srs. Senadores 
que o projeto que veio da Câmara teve 
o objetivo de dar amparo a algumas 
enterrneir.as, p-arece-me que sete, que 
prestaram serviço durante a guerra. 
Não fui à Itália e elas também não 
foram, mas o amparo deve ser esten­
dido a todo~ os convocados para a 
guerra, e não apenas p-ara os que 
f-orurn à Itália. O amparo que êsse 
J?rojeto dá é .}usto. O que não é justo 
e estender-se o· amparo - que o pró­
prio General Segadas .Viana como Mj­
nistro da Guerra condenou ..:... aós· pa­
dioleiros e enfermeiros licenciado~ há 
J7 anos. As enfermeiras, porém, que 
participaram da guerra, que acom­
panharam a tropa e estiveram nos 
hospitais, devem gozar das mesmas 
vantagens daquelas que foram à Itá­
lia. Estivemos em guerra. o Brasil 
'Jlão participou da guerra só na Itália; 
em nosso território, em Natal, Recife, 
etc. também existiram zonas de 
guerra, de modo que é possível que 
haja confusão. 

Sou de opinião Que esta emenda não 
deva ser aprovada.· De fato, vai bene­
;ficiar homens que estão fora do ser­
viço há 17 anos. Têm QUe fazer rea.­
'daptaçãQ. Mas essas 7 enfermeiras 
da. rese:vo., notem bem, é para a re-

:E rda seo-uinte Muitos, porém, não quizeram conti-
1 a -=- nuar no serviço ativo do Exército, pre- profissão df': enfermeiras. E, confor111e 

INFORMA.ÇAO ferindo retornar às atividades civis, as informações, não foram pat!:l t'i 
AVISO N? 12-83/Escav onde gozariem de outras vantagens "front", por que se não houve tal de· 

assegurada.s pelo Estado, se assim o terminação. Mas exerceram as tnn• 
Senhor 19 Secretário: desejassem. çõ..__""S nos hospitais, em Natal e no Re• 

cife, e se ai permaneceram pcuco 
Em complemento ao Aviso número Agora, 17 anos após o regresso da tempo, foi porque a guera ternnr:.ou 

129-Dl/DF, de 20 de novembro de Fôrça Expedicionária Brasileira, não logo depois. A verdade, cntreta:l(o, é 
1961, .sôbre o Projeto ncy 24-61. <núme- é aconselhá~·eJ que se procure a.:,rir que exerceram a profissão duran.~.c a 
ro 2. 891-57 na Câmara . dos Depu- novas oportunidades para aquêle3 que, guerra. 
tados), tenhc a honra de }Jresta-r mai.s na ocasião devida, não auizeram ou 
as seguintes informações, cnm refe- não rotisfizeram a.o:: condições mtni­ Dê!:te modo quer-me parecer es­

sas enfermeiras devam ser, nfto !Je­
ne!(ciadas pelo projeto, mas conNdl!­
radas enfermeiras da ·reserva do Ser­
viço dr. Saúde do Exército. 

rência à emenda d-o nobre Senador mas exigidas para perr;;.an§ncia nas 
Caiado de Castro; fileiras do Exército, usufruindo das 

a) Pela Lei n9 3.160-57, forrun in- facilida-des que lhes eram prop-orcío­
cluídas no Serviço de Saúde do Exér- nadas. 
cito, na_ situação. de convocadas, as Trata-se de homens que, pelo lon~o 
enferme.tra~ que m~g~aram a Fôrça período Ue afa.stameno das atividades 
ExpediclOnaria Brasileira., dt!r~nte ns militares, estarão sempre de..<:ajustados 
operações de guerra na Italla, nos entre seus pares e serão de difícil 
anos de 1944 e 1945, no pOsto de 29 r e adaptação IJ·::tra pra.::seguimento 
Tenente . .sendo-lhes assegurado: como profissionais. 

Permanência nas fileiras até a . 
idade-limite, facultada a transferên- 3. ~cr.esce .. a~nda. que .a emenda, 
cia para a reserva remunerada após como e~ta redigida, permttzrá que ~ol-
25 (vinte e cinco) ano" de serviço; dados .. ca?os e sÜ;rgentos-enferme._nos 

e padwletros que mtegra!'n!ll a Fôrça 
Expedicionâria Brasileira ou que. con­
vocados, permaneceram no Brasil du­
rante a guerra, e que foram licencia­
doo há muitos anos. revertam ao E'er­
viço ativo (os enfremelroo como 2o 
Tenente e os padioleiros como 1 Q 

Sargento) sem que possuarw. .os cursos 

O gôzo dos direitos, vantagens e 
regalias inerentes aos oficiais da ati~ 
va, exceto o acesso que será até o 
pôsto de 19 Tenente. 

b) Assim. pela emenda apresenta­
da pelo Senador Caiado de Castro. 
os enfermeiros e padioleiros que efe-

Quanta aos padioleiros e aos r.·nçer .. 
meiros, julgo que não deva ser C'x­
tendido êsse benefício a ~as <J·Ja!!l 
tl~6ses que serviram durante a o{tl.'rm. 

t!;ram os esclarecimentos que fiES(: .. 
java dar. (Muito bem!) 

Q.,.S"R. P~ESIDENTl<: 
Passa-se à vowção, prlmelranle:.te, 

do Pro.ieto. em eEcrutínio Gecreto, nos 
V!r-.los de Regimento. 
~~a.ção. tPausa) 
Procede-se à votação. 
Vai .sn feita a apuração. <Pausa.. 
~UL..'_'sim" lO Srs. 

votaram "não'' 24 Srs. 
H-CuV~ _lin1a abslenÇflO. _ 

Sena·io.l"Pll:; 
S<:!na fortf!. 
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~:;g~*ir~ 
I. E' o -seguinte o prç-j__e_!p_;:~jel: 
~ l :P_l<Q.J.j;;T~, ~.fl-~~- ~ Cili'VIARA 

\ CN' 2.891-B, DE 1957, na CAMARAl 

I
. Inclui? na reerva do Serviço de 

Saúcle do Exército ,no pdsto de 

I Segundo~Tenente, amparada-S ve­
las dispoSições da Lei n9 3.160, de 

1 1? de julho de 1957, as entennet-
ras que j(f.•am ccnvoccedas puril a 
Fôrça Expedicionária. BrasiLeiro, 
e, posteriormente, designadas para 
permanecerem nos hospitais mil'l­
tares de Natal ou de Recife, nos 
anos de 1944 e 1945. 

o Congresso Nactonal decreta: 
1 Art. 19 São inc1uíd.as na rmerva do 
~erviço de Saúde do Exército, no pos­
to de Ssgundo-Tenenre, an~pl!·actas: 

!
elas displ'siçôes da Lei n? 3. um, de 
9 de junho de 1957, as enfcrmm:as, 
_onvocadas para integrar a Fôrça Ex­
pedictonª'ria Brasi!eixa. c. post"enor­
lnente, de.sigr •. utas pr..ra permJ,le..-:e~ 
t~m n0<3 hospitais miliW.res de Natal 
e do Recife, nos anos de 1944 e 1945, 
~om a Hnalldade de cuidar dos fen­
des recambiados do teatro de ow~r~­
çpes da Itâlia. 

Art. 29 Ficam ampar.::~.das também 
dor esta lei a,c; en;';ermeiras espechli­
zhdas em evaC' .. :ação a área de feridos 
<tue serviram na ba6e aérea de Pacna­
rD.irim (Natal) e as que fiier<~.m t.r~ms­
PPrtes de feridos evacuados do t-eatro 
de operações da Itália, de Natal para 
01 Rio de Janeiro. 
I Art. 39 Esta Lei entrara em vigor 

n:a dat.a de 'd '"1 pubUCla(;âo revo;;:ud:ts 
~ dispOSlçôes em contrário, 
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São as segulntetl 
prejudicaç!a~.: 

EMENDA Nt:~ 1 

Ao artigo ... 
Os favores da presente Lei são ex­

tensivos aos Enfermeiros e Padlolei:os 
CfU'.;; efetiva'h.\ente tomaram parte na 
guerra, nos campos de batalha da 
Itália e aos que convocados, oerm!'.-­
necesse mno Brasil, à semelhança do 
que aconteceu com as Enferme1:a.s. 

Parágrafo único. Os padioleiros são 
incluídos na graduação de primei!·v­
sargentu. 

Subemenda a Emend<t nt:~ 1 

"Os enfermeiros e p.adioleiros que 
participaram de operações de g~lerra, 
nos campos da Itãlia, e c-s que, no 
Brasil, serviram em zonas considera-

o 5R. J'IDOOllll}S:Ql.: 
O projeto, referido no requerimen­

to, figurará na Ordem do Dia da ses­
são subsequente a esta, 

Hâ oradores inscritos. 
Tem n. palavra o nobre Senador An­

tônio Carlos. 

Oc~ "llTONIO c~au>s - Se­
nhor Presidente, de-sisto da palavra. 

~p~~E.'\D;: 

Tem a palàvra. o nobre Sen.ador 
Attíli:o Fontana. 

Q_J;R. ATILIO FONTANA - ·Se­
nhor Presidente, desisto da palavra. 

~W.. ?l!!fSID.E~T!l: 
Não há rn.ais oradores inscntos. 

(Pausa) 
dos de teatrQ de guerra serão igual- Nada mais hnyendo qne tratar, vou 
mente mcluíóos na reserva do Serv1ço - d · · 
de Saúde do Ext."h'cito, respectiv:lmen-. encerrar a. sessao. eslgno.nno para a 

próxima a seguinte 

Agôsto de 1963 

manência no serviço atiVo dos Oficais 
do Quadro de Administração do. Corp'> 
de Oficiais da Aeronáutica (ihcluído 
em Ordem do Dia em virtude de dtb­
pensa de interStícto concedida na ses­
são anterior, o requerimento ào Se­
nhor Senador Zacarias de Assuncão. 
tendo Parecer sob n9 338, de 1963, da 
Comissão de Segurança Nacional, pe>.ia. 
aprovação, cem a emenda que ufe:·e~ 
ce n9 1-CSN. 

3 

Discus..""ão, em segundo turno. do 
Projeto de Lel do Senado nt? 45, de 
1962, de autoria do Sr. Senador• Jeito 
Villasboas que regulamenta a realiza­
ção do plebiscito, tendo Parecer, Eob 
nQ 16'7, de 1963, da Comissão de Rc..­
dação oferecendo a redação do ven­
cido em 19 turno. 

Ft5.tá encerada a sesão. 
(Levanta-se a sessão âs 16 Jwras a 

20 min-gtos) 
te nos pcstos de segundo Tenente e 
Primeiro Sarge11t0". 

,9-§..J1...I~RES ID_J!:_1g'!: : 
Está esgotada a matéria ua O:llem 

do Dia. 

Sôbre a mesa requerimento de dis­
pensa de intersticío, que. vai ·Ger lido. 

EURLlCA.- SE l'lllL :rJ;:!L ..S.pn--;; 

~~;Mo:~~~;~o~~:e:al 
RDUUA~~-62,_J:)Jl 3l_DE JUj.-llO 

Discu56ão, em turno único, do Prt>- QE 1963 

\ 

Sessão de 1 de agôsto de t9G3 
<Quarta-feira) 

1 

E' lido e aprovado o seguinta: 

B.e.cw.er.imll.nin..__rr1543.._ c!e_j ~6_g 
Nos têrmcs do art. 211. letra n, do 

Regimento Interno, requeiro ~ensa 
de.. in.te.rs.tiClO-..JLlll~i~_dl~tr.ib_\1. iÇ:aj) d~· 
avul~os...vara_o_.E'r.o~_to_ de Lei da Câ­
mara nt? _43 •. _Q.e._l§L61,_a_fl~ de jue .11_­
gure_na__ ordem. - d,o_ .Dl_(l. da pr6xima 
sessão. 

Sala das Sessões, em 6 de a~ô:>to 
de 1963. - ~ç~i~~4e~;.ss.FJ_n~@.; 

Jeto de Lei da Câmara nt:~ 37, de 1963 
(n9 3.693-B-61 na Casa de origem\ 
que autoriza o Poder Executivo a doar 
à Fundação Darcy Vargas terreno ó.e 
acrescido de marinha, situado na Ci­
dade do Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, tenda Parecer favorável, 
sob U9 322, de 1963, da Comissão de 
Finanças. 

2 

Discussão, em turno umco, do pro­
jeto de Lei da Câmara nv 43, de 1953 
{n9 3.218-B-51 na Casa de orige>rn) 
que estabelece a idade-limite dç_ pa·-

O Diretor-Geral, no uso 1e Su~s 
atribuições re~olve designar-~- f!trJ.Cio­
.nár.io.s___Qr ._ Pa_ulo Goín.es Bt~ga, 
res_ de Oliveira Filho, Oficial LEfgL;­
lativ.o.. EL-7 __ e Ed11ardo Choden, ,Au­
xiliar de. Mecânjco, PL-9, para, Sob a 
presidêncla do primeiro constituirem 
uma Comissão de Sindicância, incUm­
bida..de _apurar as causas do acidénte 
verificado em 20 de julho de 1963. ecm 
o carro "Aero Willys". placa n9 9~. 

Secretaria do ·Senado Federal. em 
~l de julho de 1963. - Evandro Men­
des Viamt«# Diretor-Geral • 


